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Análise  do  mensalâo  entre 
a  reta  final  e  o  recomeço 

Encruzilhada.  Com  dois  novos  ministros  em  relação  à  composição  da  Corte  na  época  do  julgamento  que  terminou  com  a  condenação  de  25 
acusados,  o  STF  decidirá  esta  semana  se  aceita  os  chamados  embargos  infringentes.  Para  12  réus,  isto  significaria  um  novo  julgamento  pág. 02 


OAB-DF  ataca 
ação  da  PM  no 
7  de  setembro 

Prisões  de  manifestantes  e  ataques  em 
série  a  jornalistas  fazem  presidente  da 
entidade  cobrar  duramente  o  GDF  pág.o6 

Urbanista  pede 
novo  modelo  para 
transporte  urbano 

Caio  Vassão  propõe  mudanças  que 
incluem  aluguei  de  carros  compactos, 
como  já  é  feito  com  bicicletas  pág.  03 

Equipe  de  Obama 
faz  esforço  por  ação 
imediata  na  Síria 

Auxiliares  diretos  do  presidente  dos 
EUA  fazem  romaria  por  taik  shows  na 
véspera  da  decisão  do  Congresso  pág. o? 
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'Novo'  STF  pode  forçar 
nova  análise  do  mensalão 


Embargos  ínfríngentes.  Juigamento  caminha  para  ser  conciuído  e  condenados  podem  ser  presos  esta  semana  se 
ministros  rejeitarem  recursos  polémicos.  Caso  contrário,  processo  de  12  réus  ainda  pode  se  arrastar  por  meses 


A  ação  penal  que  colocou  po- 
líticos do  primeiro  escalão 
no  banco  dos  réus  e  transfor- 
mou os  argumentos  espinho- 
sos dos  juízes  do  Supremo 
Tribunal  Federal  em  conver- 
sas de  bar  pode  acabar  esta 
semana,  depois  de  13  meses. 

Nesta  quarta-feira,  os  mi- 
nistros discutem  se  aceitam 
ou  não  discutir  em  embar- 
gos ínfríngentes  de  12  dos 
25  réus  condenados  em  de- 
zembro do  ano  passado,  en- 
tre eles  o  ex-mínistro  José 
Dirceu,  apontado  como  che- 
fe da  quadrilha  que,  segundo 
o  STF,  pagou  parlamentares 
por  apoio  ao  governo  do  PT. 

O  assunto  é  polemico 
porque  a  legalidade  desse  ti- 
po de  recurso  ~  pedido  por 
réus  condenados  em  placa- 
res apertados,  com  pelo  me- 
nos quatro  votos  contrários, 
-  é  incerta.  Previstos  no  re- 
gimento interno  do  Supre- 
mo, eles  não  existem  em 
uma  lei  de  1990,  a  8.038, 
que  regula  o  andamento 
de  processos  nos  tribunais 
superiores. 

Atual  presidente  da  Cor- 
te e  relator  do  processo  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  já  votou  con- 


Plenário  do  Supremo  estará  mais  uma  vez  no  centro  das  atenções  ivaltercampanato/abr 


tra  a  aceitabilidade  deles 
na  última  semana,  basea- 
do nessa  lei.  Mas  o  revisor 
da  ação,  ministro  Ricardo 
Lewandowsky,  deve  argu- 
mentar que  o  STF  julgou  de- 
zenas de  embargos  infrin- 
gentes  desde  que  a  lei  existe 
e  que  mudar  as  regras  agora 
seria  casuísmo. 

Novos  prazos 

O  placar  da  votação  é  impre- 
visível. Se  os  recursos  não  fo- 
rem sequer  discutidos,  o  jul- 


gamento pode  acabar  já  na 
próxima  sessão  e  a  Procura- 
doria-Geral  da  República  pre- 
tende pedir  imediatamente  e 
expedição  dos  mandados  de 
prisão  dos  condenados. 

Caso  contrário,  os  12  con- 
denados poderão  ter  direito 
a  um  novo  julgamento.  Se 
isso  ocorrer,  serão  sorteados 
um  novo  relator  e  um  novo 
revisor  para  os  processos  e 
as  discussões  podem  tomar 
mais  alguns  meses,  com  um 
resultado  imprevisível. 


A  composição  do  plená- 
rio hoje  é  diferente  daque- 
la que  condenou  25  dos  38 
réus  em  dezembro  do  ano 
passado.  Os  ministros  Ayres 
Britto  e  Cezar  Peluso  -  que 
votaram  pela  condenação 
dos  réus  -  se  aposentaram. 
Em  seus  lugares,  foram  no- 
meados Roberto  Barroso  e 
Teori  Zavascki. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Os  esperançosos 


Veja  os  12  condenados 
que  poderão  ter  direito  a 
novo  julgamento  e  suas 
penas 

•  Formação  de  quadrilha. 

José  Dirceu  (lO  anos 
e  10  meses);  José 
Genoino  (6  anos  e 
11  meses);  Deiúbio 
Soares  (8  anos  e  ii 
meses);  Marcos  Valério 
(40  anos,  um  mês 
e  seis  dias);  Ramon 
Hoiierbach  (29  anos 
e  7  meses  e  20  dias); 
Simone  Vasconcelos 
(12  anos,  sete  meses  e 
20  dias);  Cristiano  Paz 
(25  anos,  11  meses  e 
20  dias);  Kátia  RabeUo 
(16  anos  e  8  meses)  e 
José  Roberto  Saigado 
(16  anos  e  oito  meses). 

•  Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha  (9 
anos  e  4  meses);  João 
Cláudio  Genu  (7  anos 
e  três  meses)  e  Breno 
Fischberg  (5  anos  e  10 
meses). 


Imperador 

o  ex-jogador  Adriano  foi 
parado  em  uma  blitz  na 
noite  de  sábado.  Ele  se 
recusou  a  fazer  o  teste 
do  bafômetro  e  teve  sua 


Senado  aprecia  o  voto  aberto 


Após  ser  aprovada  por  una- 
nimidade na  Câmara  dos 
Deputados  na  última  terça- 
-feira,  a  Proposta  de  Emen- 
da Constitucional  349,  que 
acaba  com  o  voto  secreto, 
pode  ser  aprovada  já  nesta 
semana  no  Senado. 

O  relator  do  texto  na 
Casa,  senador  Sérgio  Sou- 
za (PT-PR),  acredita  que  a 
PEC  será  votada  na  Comis- 
são de  Constitução  e  Justi- 
ça na  próxima  quarta-feira. 
Se  a  PEC  for  aprovada  sem 
mudanças  e  aditivos,  o  pre- 


sidente Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  poderá  colocar 
a  matéria  em  votação  já  no 
dia  seguinte. 

O  problema  é  que  Renan, 
ecoando  protestos  de  cole- 
gas senadores,  já  disse  que 
pode  "fatiar"  a  PEC  para  im- 
pedir uma  possível  rejeição 
na  votação.  Os  críticos  do 
texto  aprovado  pelos  depu- 
tados acreditam  que  o  vo- 
to secreto  só  deve  ser  extin- 
to no  caso  de  votações  pela 
cassação  de  mandatos  de 
parlamentares.  Vetos  a  pro- 


jetos  de  lei  do  governo  e  in- 
dicações de  autoridades,  na 
visão  desses  congressistas, 
deveriam  continuar  sendo 
votados  secretamente,  sob 
pena  de  os  parlamentares 
ficarem  reféns  do  Planalto 
em  discussões  mais  críticas. 

Se  a  PEC  for  aprovada 
com  essas  alterações,  terá 
que  voltar  a  ser  discutida  na 
Câmara  ~  coisa  que  Renan 
gostaria  de  evitar  ~,  discu- 
tindo as  possíveis  mudanças 
após  a  aprovação  do  voto  se- 
creto nas  cassações.  ®  metro 


Royalties.  Lei 
será  sancionada 
hoje  por  Dilma 

A  presidente  Dilma  Roussefif 
(PT)  sanciona  hoje  a  lei  que 
destina  75%  dos  royalties  do 
patróleo  para  a  educação  e 
25%  para  a  saúde  em  ceri- 
mónia, às  15h,  no  Palácio 
do  Planalto.  A  proposta  foi 
aprovada  pela  Câmara  dos 
Deputados  em  14  de  agos- 
to, após  intensa  negociação. 

Os  recursos,  em  dez 
anos,  devem  chegar  a 
R$  112  bilhões.  ®  metro 


Renan  Calheiros  predsa  colocar  a 
PEC  na  pauta  1  josé  cruz/abr 
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CAIO  VASSÃO 

O  doutor  em  arquitetura  e  urbanismo  defende  um  modeio  de  transporte  que  seja  integrado  e  comporte,  por  exemplo,  o  uso  de 
bicicletas  e  de  veículos  compactos  que  usem  energia  alternativa.  'Modelo  rodoviarista'  é  considerado  saturado 

A  CIDADE  PRECISA  ANDAR' 


O  governo  está  em  fase  fi- 
nal de  análise  de  projetos  de 
mobilidade  urbana  nas  gran- 
des e  médias  cidades.  O  in- 
vestimento de  R$  50  bilhões, 
porém,  vai  atender  vias  ex- 
clusivas de  ônibus,  VLTs  e 
alargamento  de  pista.  Em 
entrevista  ao  Metro  Jornal, 
o  urbanista  Caio  Vassão  de- 
fende uma  diversificação  do 
modelo  de  transporte. 

Por  que  o  engarrafamen- 
to virou  parte  da  cultura 
brasileira? 

Não  há  solução  para  o  trân- 
sito exatamente  porque  a 
gente  apostou  num  mode- 
lo rodoviarista.  Existe  um 
autor  chamado  Ivan  lUich 
que  fala  que  'o  automóvel  é 
o  privilégio  que  se  autodes- 
trói',  porque  assim  que  mais 
pessoas  começam  a  ingres- 
sar na  classe  média  o  auto- 
móvel começa  a  se  banali- 
zar e  começa  a  ocupar  as 
vias,  que  passam  a  ficar  sa- 
turadas sempre. 

Como  resolver? 

Nós  defendemos  o  concei- 
to de  ecologia  no  transpor- 
tes, que  é  muito  pobre.  Tem 
poucas  modalidades,  mui- 
tas especializadas,  e  ainda 
assim  usadas  indevidamen- 
te. O  automóvel  é  o  melhor 
exemplo.  A  gente  usa  para 
tudo,  quando  não  deveria.  O 
uso  poderia  ser  esporádico. 
O  ônibus  aparece  da  mesma 
maneira  porque  é  usado  pa- 
ra toda  e  qualquer  forma  de 
transporte  coletivo.  Não  é 
adequado. 

Quais  tipos  são 
adequados? 

Era  possível  implantar  sis- 
tema de  bicicletas  de  alu- 
guel, carros  compactos  que 
utilizam  energia  alternativa 
para  baixas  distâncias  que 
não  seriam  de  propriedade 
do  cidadão,  seria  um  veícu- 
lo de  propriedade  semi-pú- 
blica.  Seria  o  enriquecimen- 
to da  ecologia  de  transporte, 
maior  quantidade  de  moda- 
lidade num  todo  coerente. 

E  num  curto  prazo? 

O  bonde.  Não  seria  um  pro- 
blema. Funcionaria  muito 


bem  para  pequenas  coleti- 
vidades,  para  o  bairro,  para 
pequenas  distâncias.  Isso  foi 
perdido.  A  gente  empobre- 
ceu a  tecnologia  de  trans- 
porte um  pouco  sem  motivo 
e  apostou  em  transporte  so- 
bre pneus  como  solução  pa- 
ra tudo.  E  hoje  estamos  vi- 
vendo a  consequência  disso: 
um  ambiente  urbano  muito 
degradado. 

O  VLT  não  seria  um  substi- 
tuto moderno? 

O  VET  ainda  é  um  modelo 
rodoviarista,  com  um  mo- 
tor a  explosão  sobre  pneus. 
A  curto  prazo,  pode  ser  inte- 
ressante, mas  a  longo  prazo 
seria  mais  um  elemento  que 
a  gente  teria  que  lidar,  de- 
sativar  em  algum  momento 
ou  relativizar  a  importância 
numa  escala  metropolitana. 

Qual  a  vantagem  de  usar 
um  veículo  compacto? 

O  pocket  car  é  um  dos  es- 
pécimes de  uma  mo- 
dalidade de  trans- 
portes leves  que  é 
proporcional  à  es- 


cala de  deslocamento  do  ser 
humano.  O  automóvel  com 
motor  é  adequado  para  qua- 
tro ou  cinco  pessoas  mais 
bagagem  e  a  gente  trata  co- 
mo um  transporte  genérico 
que  serve  para  ir  na  pada- 


ria, na  farmácia,  que  a  gen- 
te usa  no  dia  a  dia,  mas  não 
é  adequado. 

Como  mudar  a  cultura  pa- 
ra que  o  uso  de  carro  seja 
diminuído? 


A  maior  dificuldade  não  é  o 
processo  doutrinário,  mas 
de  oferta  de  uma  infraestru- 
tura  integrada,  que  não  exis- 
te. Não  está  integrada  sufi- 
cientemente para  aparecer 
no  imaginário  coletivo  co- 
mo opção  real.  Se  o  trans- 
porte integrado  estiver  dis- 
ponível, o  motorista  começa 
a  ponderar:  será  que  eu  pos- 
so deixar  meu  carro  em  ca- 
sa ou  até  optar  em  ir  a  pé  ou 
de  bicicleta?  É  viável  fazer  is- 
so? Enquanto  não  for  viável 
fica  parecendo  uma  opção 
que  envolve  um  alto  grau  de 
sacrifício  pessoal,  acaba  sen- 
do visto  pela  população  de 
classe  média  ou  de  classe  al- 
ta como  não  desejável. 

E  se  cobrar  pelo  uso  dos 
centros  da  cidades? 

O  pedágio  urbano  é  uma 
ação  que  vai  depender  de 
implementação  tecnológica. 
É  uma  medida  que  tem  um 
caráter  quase  que  puniti- 
^    vo  porque  você  cobra 
da  pessoa  por  circu- 
É      lar  em  área  de  alta 
JL      densidade.  Talvez 


seja  uma  forma  de  desesti- 
mular  o  uso  do  automóvel 
porque  as  pessoas  ainda  in- 
sistem em  circular  no  cen- 
tro das  grandes  cidades  em 
horários  de  pico.  Mas  pre- 
cisa ter  muito  cuidado  para 
não  virar  uma  fonte  de  divi- 
sas pelas  autoridades  mais 
do  que  um  instrumento  de 
gestão  do  tráfego,  porque 
também  desestimula  o  po- 
der público  a  usar  demais 
esse  tipo  de  medida  e  talvez 
deixar  de  ser  eficiente  em 
algum  momento. 

E  porque  não  usar  as 
bicicletas? 

Não  acho  um  ato  respon- 
sável simplesmente  a  gen- 
te estimular  as  pessoas 
a  saírem  de  bicicleta  nas 
ruas.  Usualmente  beira  a 
irresponsabilidade.  A  gen- 
te está  lidando  com  tantas 
modalidades  incompatí- 
veis no  ambiente  urbano, 
especialmente  rodoviário. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Pocket  Car 


I 


Há  uma  década,  Caio  Vassão 
e  o  amigo  Marcus  dei  Mas- 
tro desenvolveram  um  car- 
ro compacto  não  poluen- 
te. Confira  as  principais 
características: 

Veículo  do  futuro. 

Com  motor  eiétrico 
embutido  dentro  da  roda, 
o  Pocket  Car  tem  como 
diferencial  a  praticidade. 
Feito  em  lona  e  tecido, 
pesa  apenas  100  kg 
e  transporta  até  duas 
pessoas.  Um  projeto  piioto 
prevê  a  instalação  do 
veiculo  nas  ruas  do  centro 
de  São  Paulo.  O  motorista 
alugaria  o  protótipo  e  teria 
à  disposição  Vagas  verdes' 
reservadas  para  carros  não 
poluentes. 


metrí 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


INQUÉRITO  NO  MP-RJ  INVESTIGA 
PRESIDENTE  DA  CNC 

O  Ministério  Público  do  Rio  de  Janeiro  abriu  inquéri- 
to para  investigar  gestão  do  presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  do  Comércio  (CNC),  Antonio  Oliveira  San- 
tos. Ele  e  Luiz  Gil  Siuffo  Pereira,  diretor  do  Sesc,  são 
responsabilizados  pelos  gastos  suspeitos  de  R$  200  mi- 
lhões em  obra  na  Barra  da  Tijuca  que  nem  tem  condi- 
ções de  uso.  Também  o  Tribunal  de  Contas  da  União 
apontou  graves  anomalias  na  operação. 

CONTAS  REJEITADAS 

Antonio  de  Oliveira  Santos  deveria  ter  sido  afastado  da 
CNC  desde  2004,  quando  teve  as  contas  rejeitadas.  É  o 
que  manda  o  regimento. 

OMISSÃO  CÚMPLICE 

A  rejeição  das  contas  de  Antonio  de  Oliveira  Santos, 
pelo  Tribunal  de  Contas  da  União,  jamais  foi  publicada. 
E  a  condição  seu  afastamento. 

RIO  É  ESTRATÉGICO 

Lideranças  do  PSB  defendem  o  deputado  Miro  Teixei- 
ra (PDT-RJ)  para  vice  do  governador  Eduardo  Campos 
(PSB)  nas  eleições  de  2014. 

PENSANDO  BEM... 

...restará  a  guerra  na  Síria,  se  falharem  todas  as  descul- 
pas mágicas  do  ministro  Guido  Mantega  (Fazenda)  so- 
bre a  escalada  da  inflação. 

BRECHA  JURÍDICA  PODE  LIVRAR 
IVO  CASSOL  DA  CADEIA 


Ivo  Cassol  (PP-RO)  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Primeiro  senador  condenado  no  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, Ivo  Cassol  (PP-RO)  poderá  se  livrar  dos  quatro 
anos  e  oito  meses  de  cadeia  alegando  que  o  crime  está 
prescrito.  Sua  condenação  ocorreu  dias  antes  de  17  de 
agosto,  8  anos  depois  da  denúncia,  mas  a  "sentença  ou 
acórdão  condenatórios  recorríveis"  até  agora  não  foi 
publicado,  como  prevê  o  inciso  IV  art.117  do  Código 
Penal  para  interromper  prescrição.  Ele  foi  condenado, 
em  decisão  unânime,  por  fraudar  licitação  pública. 

ANTES  DA  PUBLICAÇÃO 

A  relatora  Cármen  Lúcia  (STF)  disse,  na  sessão  que  o 
condenou,  em  8  de  agosto  último,  que  o  prazo  prescri- 
cional  acabava  naquele  momento. 

IMPASSE 

A  decisão  da  ministra  colidiria  com  uma  lei  de  autoria 
de  Magno  Malta  (PR-ES),  que  incluiu  o  dispositivo  no 
Código  Penal  em  2007. 

SÓ  ESPERANDO 

Após  a  publicação  do  acórdão,  a  defesa  do  senador  Ivo 
Cassol  terá  cinco  dias  para  apresentar  recurso  alegan- 
do a  prescrição  do  crime. 


FRENTE  BOLIVARIANA 

O  Brasil  pode  ficar  tranquilo  se  declarar  "guerra"  aos 
EUA:  a  Bolívia  mandará  sementes  de  quinoa,  o  Equa- 
dor dará  bananas,  mas  a  Venezuela  não  poderá  mandar 
nada  porque  falta  até  papel  higiénico. 

VIDA  QUE  SEGUE 

Quem  conhece  José  Dirceu  desconfia  dos  planos  públi- 
cos do  ex-ministro  mensaleiro  de  "cozinhar  na  prisão": 
ele  confia  que  conseguirá  reduzir  a  pena  e  ganhar  o  se- 
miaberto. Ou  indulto,  a  cargo  de  Dilma. 

DILEMA 


José  Serra  (PSDB-SP)  i  marcelo  camargo/abr 


José  Serra  recuou  e  desistiu  do  PPS  para  disputar  a  Pre- 
sidência. Aliados  como  o  senador  Aloysio  Nunes  (SP)  e 
Jutahy  Júnior  (BA)  têm  advertido  que  ele  acabará  invia- 
bilizando até  mesmo  a  candidatura  ao  Senado,  seu  ver- 
dadeiro projeto  político  para  2014. 

DE  SAÍDA 

Em  Brasília,  a  deputada  distrital  Eliana  Pedrosa,  que  já 
foi  do  DEM  e  agora  se  encontra  filiada  ao  PSB,  está  de 
malas  prontas  para  o  PPS.  O  partido  deve  anunciar  sua 
filiação  ainda  nesta  semana. 

DESPEDINDO  PATRÃO 

Assessor  do  líder  do  PR,  Anthony  Garotinho  (RJ),  o  jor- 
nalista André  Couto  acertou  com  o  deputado  Antônio 
Reguffe  filiação  ao  PDT-DF,  partido  pelo  qual  planeja 
sair  candidato  a  deputado  distrital  em  2014. 

CASA  CIVIL  PREGA  AVISO 

Eduardo  D'01iveira  tem  se  apresentado  como  coorde- 
nador-geral  de  projetos  especiais  da  Casa  Civil  e  mem- 
bro da  Subchefia  de  Articulação  e  Monitoramento, 
para  tentar  audiências  com  parlamentares  e  até  ban- 
queiros. A  Casa  Civil  nega  qualquer  vínculo  dele  com  o 
Planalto. 

COMO  PILATOS 

Até  correligionários  falam  mal  do  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Alves,  pela  repulsa  à  sessão  que  não  cas- 
sou Natan  Donadon.  Criticam-no  por  "lavar  mãos"  e  jo- 
gar a  decisão  apenas  na  conta  do  plenário. 

VAI  CONTANDO 

Os  governos  de  Pará,  Sergipe,  São  Paulo  e  Bahia  espeta- 
ram quase  US$  700  milhões  de  dólares  em  "papagaios" 
no  BIRD  em  menos  de  um  mês  para  projetos  diversos. 
Com  o  dólar  subindo,  o  problema  é  pagar. 

OS*ALIADOS*  DE  DILMA 

O  silêncio  de  Maduro  na  Venezuela  e  de  Morales,  na 
Bolívia,  fala  mais  que  cem  espiões  no  rolo  da  espiona- 
gem americana  no  Brasil. 


"Coisa  tão  pequenininha, 
mas  que  incomoda 
muito  o  povo." 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
EM  DEFESA  DO  FIM  DAS  VOTAÇÕES  SECRETAS 


PODER  SEM  PUDOR 

CARECA  BEM  PENTEADA  


O  catarinense  Esperidião 
Amin  é  o  careca  mais  famo- 
so da  política  brasileira  e 
também  um  dos  mais  espi- 
rituosos. Na  campanha  pre- 
sidencial de  1994,  ao  chegar 
para  um  debate  em  São  Pau- 
lo, percebeu  que  era  o  úni- 
co vestindo  camisa  espor- 


te, de  mangas  curtas.  Todos 
usavam  ternos,  incluindo  o 
adversário  Flávio  Rocha  (PL). 
Amin  pegou  o  microfone  e 
provocou  risos: 
-  Vocês  estão  vendo  que 
ele  está  mais  bem  vesti- 
do, mas  eu  estou  mais  bem 
penteado... 
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Reciclagem  de 
resíduos  sólidos 
não  chega  a  2% 

Meio  ambiente.  60%  dos  municípios  do  Brasil  têm  alguma 
iniciativa  de  coleta  seletiva,  mas  desperdício  ainda  é  grande 


Os  resíduos  sólidos  urba- 
nos que  retornam  à  cadeia 
produtiva  no  Brasil  não  al- 
cançam 27o,  segundo  estu- 
do da  Abrelpe  (Associação 
Brasileira  de  Empresas  de 
Limpeza  Pública  e  Resíduos 
Especiais). 

Do  material  coletado, 
51,4%  são  matérias  orgâ- 
nicas; 13,5%  são  plásticos; 
13,1%  são  papéis  e  pape- 
lões; 2,9%  são  metais;  2,4% 
são  vidros;  e  16,7%  repre- 
sentam resíduos  de  outros 
materiais. 

Ronaldo  Hipólito,  do  mi- 
nistério do  Meio  Ambien- 
te, afirmou  à  Agência  Brasil 


R$8bí 

é  O  valor  que  o  Brasil  deixa 
de  ganhar  a  cada  ano 
por  nào  aproveitar  todos 
os  seus  resíduos  sólidos. 


que,  em  2010,  o  Ipea  (Insti- 
tuto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada)  divulgou  estu- 
do que  apontava  que  o  país 
poderia  lucrar  R$  8  bilhões 
com  a  reciclagem.  Segun- 
do a  Abralpe,  embora  60% 
dos  municípios  do  Brasil  te- 
nham alguma  iniciativa  de 


coleta  seletiva,  a  maior  par- 
te dos  resíduos  continua  a 
ser  desperdiçada. 

Segundo  Hipólito,  há  um 
plano  de  metas  referente 
à  retirada  dos  lixões  e  im- 
plantação de  aterros  sanitá- 
rios. "Estamos  trabalhando 
tudo  paralelamente,  porque 
não  pode  fechar  primeiro  o 
lixão  para  depois  fazer  a  re- 
ciclagem", disse. 

Entre  as  estratégias  pa- 
ra que  a  reciclagem  de  re- 
síduos sólidos  aumente,  o 
ministério  criou  uma  cam- 
panha educativa  sobre  a  im- 
portância da  separação  dos 
resíduos,  ©metro 


Fenómeno  pôde  ser  visto  de  cidades  situadas  abaixo  de  Florianópolis  i  miguel  schincariol/folhapress 


Lua  oculta  planeta  Vénus 


O  planeta  Vénus  foi  comple- 
tamente encoberto  pela  Lua 
na  noite  de  ontem.  Por  ser  o 
planeta  mais  brilhante  avis- 
tado da  Terra,  ele  vem  ilu- 
minando fins  de  tarde  em 
algumas  regiões. 

O  fenómeno  aconteceu 
por  volta  das  19h,  no  lado 
poente  após  o  pôr-do-Sol, 
em  cidades  com  latitude  Sul 


maiores  que  27  graus.  De- 
pois de  encoberto,  o  evento 
pôde  ser  visto  reaparecen- 
do no  lado  mais  brilhante 
da  Lua. 

Um  pouco  abaixo  da  Lua, 
foi  possível  observar  a  es- 
trela Espiga  (ou  Spica),  mos- 
trada na  bandeira  brasilei- 
ra acima  da  faixa  Ordem  e 
Progresso.  A  estrela  repre- 


senta o  estado  do  Pará. 
Saturno 

Desde  o  mês  passado,  Satur- 
no também  vem  transitan- 
do pelo  céu  brasileiro.  Na  noi- 
te de  ontem,  estava  acima  da 
Lua.  Hoje,  será  possível  ver,  de 
baixo  para  cima,  a  estrela  Es- 
piga, Vénus,  a  Lua  e  Saturno. 


Ampliação  de  museu  ainda 
em  obras  cria  polemica 


Rio  de  Janeiro  tenta  aumentar  índice  de  coleta  seletiva  com  mais  caminhões  i  tânia  rêgo/abr 


A  Prefeitura  de  São  Bernardo 
do  Campo  (SP)  ainda  traba- 
lha na  construção  do  futuro 
museu  do  Trabalho  e  do  Tra- 
balhador, que  teve  as  obras 
iniciadas  com  atraso,  mas  já 
estuda  expandir  as  instala- 
ções para  um  terreno  ao  lado. 

O  alvo  é  uma  área  de  1.200 
metros  quadrados.  De  pro- 
priedade particular,  o  local 
é  ocupado  por  um  posto  de 
combustíveis. 

O  museu  está  sendo  ergui- 
do no  terreno  vizinho,  com 
10  mil  metros  quadrados.  O 
lote  abrigava  o  antigo  merca- 


do municipal,  desativado  há 
quase  uma  década,  e  a  sede 
de  outros  serviços  públicos, 
como  o  Conselho  Tutelar  e  o 
Rotativo  Cidadão. 

Ao  Metro  Jornal,  o  prefei- 
to Luiz  Marinho  (PT)  falou  que 
uma  das  ideias  é  obter  a  área 
por  meio  de  permuta  e  ofere- 
cer ao  proprietário  outro  lo- 
cal em  troca,  e  assim  evitar  a 
desapropriação. 

Um  representante  do  pos- 
to afirmou  à  reportagem 
"que  sabe  desta  história  há 
mais  ou  menos  um  ano,  por 
boatos",  mas  que  não  foi  co- 


municado oficialmente  das 
intenções  da  prefeitura. 

Atraso 

Orçado  em  R$  18  milhões,  o 
projeto  do  museu  é  debatido 
desde  2010.  Antes  do  antigo 
mercado,  o  estádio  1°  de  Maio 
foi  apontado  como  possível 
endereço. 

Os  primeiros  prazos  da- 
vam conta  do  início  das  obras 
em  abril  de  2011  e  entrega  no 
primeiro  semestre  de  2012.  A 
ordem  de  serviço,  porém,  só 
foi  assinada  em  abril  do  ano 
passado.  ®  metro  abc 


PM  do  Rio  tenta  *choque  de  renovação'  nas  UPPs 


Em  15  dias,  as  Unidades  de 
Polícia  Pacificadora  da  Roci- 
nha, de  São  Carlos  e  do  Ale- 
mão, no  Rio  de  Janeiro,  vão 
inaugurar  uma  nova  eta- 
pa no  planejamento  de  se- 
gurança das  comunidades 
pacificadas  que  continuam 
a  ter  problemas  com  o  trá- 
fico de  drogas.  Trata-se  da 
Operação  União  de  Paz,  que 
contará  com  até  200  PMs  da 
própria  Coordenadoria  de 


Polícia  Pacificadora  (CPP), 
que  tem  hoje  um  efetivo  de 
8,6  mil  policiais. 

Segundo  o  coronel  Frede- 
rico Caldas,  que  completou 
um  mês  ontem  no  comando 
da  CPP,  haverá  reforço  para 
intervenções  dentro  dessas 
unidades,  buscando  armas 
e  intensificando  o  patrulha- 
mento preventivo.  Outras 
comunidades  serão  incluí- 
das na  lista  em  breve.  Com 


a  operação,  os  PMs  do  Bata- 
lhão de  Operações  Especiais 
(Bope)  só  serão  utilizados 
nessas  comunidades  em  ca- 
so de  extrema  necessidade. 

A  nova  ação  é  apenas 
uma  das  novidades  que  o 
comandante  anunciou  na 
sexta-feira,  como  a  mudan- 
ça de  25  comandantes  -  in- 
cluindo a  troca  na  UPP  da 
Rocinha.  Mesmo  negando 
que  as  mudanças  tenham 


sido  influenciadas  direta- 
mente  por  denúncias  de  ex- 
cessos cometidos  por  PMs 
de  UPPs,  o  coronel  admitiu 
que  a  situação  do  coman- 
dante dessa  unidade,  major 
Edson  Santos,  ficou  insus- 
tentável com  o  desenrolar 
dos  fatos. 

"Apesar  de  ser  um  oficial 
muito  competente  e  ter  fei- 
to um  ótimo  trabalho,  to- 
do este  desgaste  do  episódio 


cria  barreiras  que  o  proces- 
so de  pacificação  não  pode 
ter.  Edson  trabalhava  muito 
a  questão  do  relacionamen- 
to com  a  comunidade,  tanto 
que  trabalhava  mais  de  dez 
horas  por  dia",  lamentou. 

Busca  por  Amarildo 

Ex-comandante  da  UPP  do 
Santa  Marta,  a  major  Pricil- 
la  de  Oliveira  Azevedo  assu- 
miu a  unidade  da  Rocinha. 


"Foi  uma  escolha  que  fize- 
mos porque  precisamos  dar 
um  choque  de  renovação 
na  relação  com  os  morado- 
res da  Rocinha",  comentou 
Caldas. 

Ontem,  a  Polícia  Civil  re- 
tomou a  reconstituição  do 
desaparecimento  de  Ama- 
rildo. Os  agentes  refizeram 
o  trajeto  da  viatura  dos  PMs 
no  dia  em  que  ele  sumiu 

(14/07).  ®  METRO  RIO 
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OAB  cobra  punição  por 
abusos  de  PMs  em  protesto 

7  de  Setembro.  Para  presidente  da  Ordem,  poiiciais  prenderam  sem  necessidade  e  agrediram  imprensa  para  esconder  truculência 


As  forças  de  segurança  do  DF 
mostraram,  mais  uma  vez, 
despreparo  para  lidar  com 
manifestações  populares  e 
é  urgente  a  mudança  da  po- 
lítica de  atuação  nessas  si- 
tuações. O  diagnóstico  é  do 
presidente  da  Ordem  dos  Ad- 
vogados do  Brasil  no  DF,  Iba- 
neis  Rocha,  que  cobra  luna 
apuração  rigorosa  pelo  GDF 
dos  casos  de  agressões  contra 
jornalistas  durante  a  repres- 
são aos  protestos  que  do  úl- 
timo sábado  em  Brasília.  "Os 
ataques  à  imprensa  têm  a  ób- 
via intenção  de  impedir  o  re- 
gistro de  agressões  contra  ma- 
nifestantes", avalia  Rocha. 

A  preocupação  com  os 
protestos  durante  o  desfile 
de  7  de  Setembro  e  o  amisto- 
so da  Seleção  Brasileira  levou 
o  GDF  a  destacar  quatro  mil 
PMs  para  fazer  a  segurança  na 
cidade;  mais  do  que  o  dobro 
do  número  de  manifestantes 
nos  atos. 

O  primeiro  embate  violen- 


Fotógrafo  Ueslei  Marcelino,  da  Reuters,  após  agressão  i  ricardo  marques/metro  brasília 


to  ocorreu  quando  integran- 
tes de  um  grupo  que  tenta- 
va se  dirigir  ao  Estádio  Mané 
Garrincha  depredou  conces- 
sionárias na  W3  Norte.  "Os 
vândalos  não  foram  presos. 
Só  foram  levados  para  a  dele- 
gacia pessoas  com  máscaras, 
sem  acusações  formais",  disse 
o  presidente  da  OAB  sobre  a 


prisão  de  50  pessoas  -  todas  li- 
beradas ainda  no  sábado. 

A  repressão  não  surtiu  o 
efeito  desejado  e  os  manifes- 
tantes continuaram  seguin- 
do em  direção  ao  Mané  Gar- 
rincha. Na  altura  da  Torre  de 
TV,  os  policiais  usaram  todo 
o  arsenal  repressivo  contra  o 
grupo:  bombas  de  gás  lacri- 


mogéneo, tropa  de  choque, 
cavalaria  e  cães.  Como  o  ven- 
to soprava  na  direção  da  are- 
na, torcedores  sentiram  os 
efeitos  do  gás  nos  olhos  e  na 
garganta. 

Imprensa  agredida 

Logo  após  o  confronto,  as 
atenções  da  PM  se  voltaram 


contra  os  fotojornalistas  que 
registravam  as  cenas. 

Ricardo  Marques,  fotógra- 
fo do  Metro  Jornal,  foi  agre- 
dido em  dois  momentos.  "Pri- 
meiro quebraram  o  flash  da 
câmera  com  o  cassetete.  De- 
pois fui  atingido  com  muito 
spray  de  pimenta,  desmaiei  e, 
quando  acordei,  minha  câme- 


ra havia  sumido",  disse. 

Já  Ueslei  Marcelino,  da 
agência  "Reuters",  teve  que 
ser  levado  ao  hospital  após 
cair  enquanto  fugia  de  cães 
da  polícia.  "Tive  ruptura 
muscular  nas  duas  pernas 
e  ficarei  um  més  sem  traba- 
lhar", contou.  Monique  Ren- 
ne  e  Carlos  Vieira,  do  "Cor- 
reio Braziliense",  também 
foram  agredidos. 

Manifestantes  também  pu- 
blicaram na  internet  um  ví- 
deo em  que  um  policial  joga 
spray  de  pimenta  contra  um 
grupo  sem  razão  aparente  e, 
ao  ser  questionado,  diz,  para 
a  câmera:  "(joguei)  porque  eu 
quis.  Pode  ir  lá  e  denunciar, 
tá  bom?  Capitão  Bruno,  BP 
Choque". 

"Todas  as  denúncias  serão 
apuradas  com  rigor",  disse  o 
secretário  de  Segurança,  San- 
dro  Avelar.  "Esse  não  é  nosso 
modo  de  atuar,  mas  pode  ser 
fruto  do  estresse  do  momen- 
to." ®  METRO  BRASÍLIA 


Falhas  na  manutenção  podem  ter  provocado  interdição  em  2011 1  ricardo  marques/metro  brasília 


TCDF  investiga  possíveis 
erros  em  obra  da  Ponte  JK 


Uma  investigação  do  Minis- 
tério Público  junto  ao  TCDF 
(Tribunal  de  Contas)  determi- 
nou que  a  Novacap  apure  pos- 
síveis falhas  na  manutenção  e 
na  execução  de  reformas  da 
Ponte  JK.  O  processo  apura  a 
denúncia  de  falhas  estrutu- 
rais da  ponte  que  resultaram 
na  interdição  parcial  da  via. 

O  caso  aconteceu  em  20 
de  janeiro  de  2011,  quando 
uma  série  de  avarias  na  par- 
te da  pista  que  é  sustentada 
por  cabos  de  aço  bloqueou 
o  trânsito  na  ponte.  Na  épo- 
ca, caminhões  foram  proibi- 


R$7,1 

milhões  foram  gastos  nas 
obras  de  reparo  emergenciais 
na  Ponte  JK 


dos  de  transitar  e  foi  estabe- 
lecido o  limite  de  velocidade 
de  40km/h  para  os  demais 
veículos. 

Para  o  TCDF,  pode  ter 
ocorrido  uma  falha  na  ma- 
nutenção da  ponte,  já  que 
a  situação  se  agravou  antes 
que  providências  fossem  to- 


madas. Os  conselheiros  do 
Tribunal  estabeleceram  o 
prazo  de  30  dias  para  que  os 
projetistas  da  JK  prestem  es- 
clarecimentos para  saber  se 
havia  no  projeto  inicial  da 
estrutura  a  previsão  do  nú- 
mero adequado  de  manu- 
tenções e  da  necessidade  de 
substituir  os  aparelhos  de 
apoio  da  ponte. 

O  TCDF  pode  pedir  ainda 
alterações  no  procedimento 
atual  de  manutenção  da  JK 
e  o  MP  pode  processar  crimi- 
nalmente os  responsáveis  pe- 
la estrutura.  ®  metro  brasília 


Vista  livre  para  os  ciclistas  na  Asa  Norte 

A  Novacap  retirou  do  início  da  L2  Norte  uma  placa  que  criava  um  ponto  cego  para  usuários  da  ciclovia 
da  Asa  Norte,  que  ficavam  impedidos  de  ver  os  carros  que  trafegavam  pela  via  e  poderiam  fazer  a 
curva,  atravessando  o  traçado  das  bikes.  O  problema  foi  mostrado  pelo  Metro  Jornal  na  última  terça- 
feira.  A  placa  registrava  a  obra  de  recapeamento  do  asfalto  da  região  1  ricardo  marques/metro  brasília 
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Governo  Obama 
faz  cruzada 


pró -intervenção 

Síria.  EUA  tentam  garantir  apoio  do  Congresso.  Autorização  de 
ataque  deverá  ser  votada  peio  plenário  do  Senado  na  quarta-feira 


No  fim  de  semana,  apoiadores  de  Assad  protestaram  contra  a  ofensiva,  em  Los  Angeles  i  jonathan  alcorn/reuters 


Em  uma  semana  decisiva  pa- 
ra a  proposta  de  interven- 
ção americana  na  Síria,  a  Ca- 
sa Branca  faz  uma  verdadeira 
cruzada  para  conquistar  o 
apoio  dos  congressistas.  0  as- 
sunto deve  ser  votado  no  ple- 
nário do  Senado  na  quarta. 

Ontem,  o  chefe  de  gabine- 
te, Denis  McDonough,  percor- 
reu cinco  talk  shows  defen- 
dendo a  operação.  O  próprio 
Barack  Obama  dará  entrevis- 
tas a  seis  redes  de  TV  hoje.  E 
está  previsto  para  amanhã  à 
noite  um  pronunciamento  do 
presidente  à  nação. 

A  tarefa  do  mandatário 
não  será  fácil.  Obama  enfren- 
ta resistência  dentro  e  fora  de 
seu  partido.  Mike  Rogers,  pre- 
sidente republicano  do  Comi- 


té de  Inteligência  da  Câmara 
(e  um  defensor  da  ofensiva) 
disse  que  o  presidente  fez 
"uma  bagunça"  em  seu  argu- 
mento para  a  ação  contra  o  di- 
tador sírio.  "Está  muito  claro 
que  ele  perdeu  apoio.  O  presi- 
dente não  se  defendeu",  afir- 
mou à  emissora  CBS. 

Além  disso,  a  operação  ca- 
rece de  apoio  popular.  Uma 
pesquisa  da  Reuters/Ipsos  in- 
dica que  56%  dos  americanos 
são  contra  a  intervenção.  Ape- 
nas 19%  apoiam  a  iniciativa. 

Em  uma  declaração  re- 
cente, o  secretário  de  Estado, 
John  Kerry,  disse  que  haverá 
intervenção,  mesmo  sem  o 
aval  do  Congresso.  Desta  for- 
ma, porém,  Obama  sairá  ain- 
da mais  desgastado.  ®  metro 


"Há  consequências  para 
um  ditador  que  teria 
matado  centenas  de 
crianças?  A  resposta  será 
seguida  em  Damasco, 
mas  também  em  Teerã 
e  pelos  libaneses  do 
Hezbollah." 

DENIS  MCDONOUGH,  CHEFE  DE  GABINETE 


Ditador  sírio  nega  que 
tenha  ordenado  ataque 


O  presidente  da  Síria,  Ba- 
shar  Al  Assad,  negou  que  te- 
nha dado  a  ordem  para  o  ata- 
que químico  de  21  de  agosto, 
no  qual  mais  de  mil  pessoas 
morreram.  A  declaração  foi 
feita  ao  programa  "Face  the 
Nation",  da  emissora  CBS. 

"Ele  negou  que  soubesse 
que  houve  um  ataque  quími- 
co. Disse  não  haver  evidên- 
cias (de  sua  responsabilida- 
de)", contou  o  âncora  Charlie 
Rose.  A  entrevista  será  exibi- 
da hoje  nos  EUA. 


IA  mil 

pessoas  teriam  morrido 
intoxicadas  por  gás  sarin  em 
21  de  agosto.  Segundo  os  EUA, 
400  eram  crianças 


Segundo  Rose,  Assad 
também  enviou  uma  men- 
sagem ao  povo  americano 
de  que  "não  será  uma  boa 
experiência  para  eles  se 


envolverem  nas  guerras  do 
Oriente  Médio". 

Ao  saber  das  alegações 
do  ditador,  o  secretário  de 
Estado,  John  Kerry,  afir- 
mou que  "as  evidências  fa- 
lam por  si".  Ontem,  Kerry 
se  reuniu  com  chanceleres 
de  nações  árabes.  De  acor- 
do com  o  americano,  eles 
estavam  inclinados  a  apoiar 
a  declaração  do  G20,  já  assi- 
nada por  12  países,  que  pe- 
de uma  forte  resposta  inter- 
nacional. ®  METRO 


a  preço  de  fábrica! 
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DEIXE  A  RADIO-PEÃO 


P 


DESLIGADA 


Fofoca  é  um  mal  que  atinge  empresas  de  qualquer  por- 
te. Deixa  o  clima  tenso,  cria  insegurança,  atrapalha  o  de- 
sempenho dos  funcionários  e  pode  até  ter  consequências 
mais  sérias  para  os  envolvidos  e  para  o  próprio  negó- 
cio. Como  é  dificílimo  eliminar  definitivamente  a  rádio- 
-peão,  assim  chamada  a  disseminação  de  boatos  no  am- 
biente de  trabalho,  o  melhor  que  o  empreendedor  tem  a 
fazer  é  manter  uma  boa  comunicação  interna. 

Quando  a  empresa  não  se  pronuncia  ou  erra  o  mo- 
mento de  fazê-lo,  dá  espaço  para  rumores  se  propaga- 
rem. A  curiosidade  das  pessoas,  que  querem  estar  a  par 
do  que  ocorre,  fala  mais  alto.  Para  reduzir  as  fofocas, 
o  gestor  deve  manter  um  diálogo  (não  monólogo)  fre- 
quente com  a  equipe;  precisa  dizer  o  que  espera  dos 
empregados,  quais  os  rumos  do  negócio  e  ouvi-los.  A 
linguagem  tem  de  ser  clara,  objetiva,  sem  termos  técni- 
cos, pois  só  assim  a  mensagem  será  compreendida. 

Os  boatos  podem  partir  de  um  funcionário  que  tem 
contato  com  a  direção  ou  que  está  há  muito  tempo  na 
casa  e  por  isso  goza  de  certa  credibilidade.  Ele  repre- 
senta um  líder  informal.  Porém,  em  vez  de  deixá-lo  à 
vontade  para  criar  suas  teorias  ou  espalhar  fragmentos 
imprecisos  de  informações,  o  empreendedor  pode  apro- 
veitá-lo como  representante  da  equipe  e  integrá-lo  a  en- 
contros em  que  se  discutem  melhorias  no  ambiente  de 
trabalho.  Ele  passa  a  ser  um  aliado  na  transmissão  do 
que  é  verdadeiro. 

Reuniões  periódicas,  mural  com  comunicados  e  e- 
-mails  informativos  são  ferramentas  úteis  para  inteirar 
os  empregados  do  que  está  em  curso. 

No  entanto,  nem  todos  os  assuntos  podem  ser  re- 
passados indistintamente.  Quando  uma  mudança  gran- 
de ou  negociação  estiver  em  airndamento,  é  prudente 
avaliar  qual  o  momento  adequado  para  fazer  a  divulga- 
ção. Uma  informação  transmitida  precipitadamente  po- 
de suscitar  dúvidas  e  especulações.  Dados  estratégicos 
só  devem  ser  tratados  entre  os  realmente  envolvidos  na 
questão,  para  evitar  ao  máximo  vazamentos. 

Saber  comunicar-se  internamente  reduz  curtos- 
-circuitos  domésticos  e  preserva  a  imagem  da  empre- 
sa, pois  o  alcance  da  rádio-peão  pode  se  estender  para 
além  dos  corredores. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Dólar  fará  deste  o 
*Natal  do  vestuário* 

Seu  bolso.  Alta  acumuiada  da  moeda  americana  afeta,  principaimente,  as  vendas  de 
bens  duráveis,  como  smartphones  e  tabiets.  Previsão  é  de  que  cotação  continue  instável 


Os  eletrônicos,  que  foram  es- 
trelas no  Natal  passado,  cor- 
rem o  risco  de  perder  o  pos- 
to este  ano  para  itens  "menos 
tecnológicos".  Isto  porque 
produtos  como  smartpho- 
nes e  tabiets  sofrem  forte  in- 
fluência da  alta  do  dólar.  A 
moeda  americana  acumula, 
em  2013,  valorização  de  15%, 
mesmo  com  a  intervenção 
diária  do  Banco  Central. 

Conforme  projeção  da 
CNC  (Confederação  Nacio- 
nal do  Comércio),  a  inflação 
dos  artigos  de  uso  pessoal  e 
doméstico,  que  incluem  os 
eletrônicos,  deve  ficar  em 
6,2%.  No  ano  passado,  a  al- 
ta foi  de  2,5%. 

"Os  bens  duráveis  são 
muito  suscetíveis  aos  efei- 
tos do  câmbio",  diz  Fábio 
Bentes,  economista  da  CNC. 
"Além  disso,  são  os  primei- 
ros a  serem  cortados  caso  o 
orçamento  fique  apertado." 

Bentes  explica  que,  em 
um  ano,  até  40%  da  varia- 
ção de  preço  dos  bens  du- 
ráveis pode  ser  atribuída  ao 
câmbio.  Estes  produtos  são 
fabricados  com  peças  im- 
portadas. Além  disso,  o  ma- 
quinário  das  indústrias  tam- 
bém costuma  vir  de  fora. 

Na  categoria  bens  durá- 
veis estão  inclusos,  ainda, 
os  móveis  e  os  itens  da  li- 
nha branca,  outras  compras 
"adiáveis".  "Vamos  sentir  es- 
te impacto  nas  festas  de  fim 
de  ano.  Eu  diria  que  este  se- 


DE  OLHO  NOS  EUA 

Entenda  por  que  o  preço  da  moeda  americana  pesa  no  seu  boiso 


O  DÓLAR  ACUMULA  ALTA  DE  15%  ESTE 
ANO.  EÉ  UM  DOS  ELEMENTOS  QUE 
MAIS  PUXAM  A  INFLAÇÃO  POR  AQUI 


COMERCIO  EM  GERAL 


COM  ISSO,  SURGEM  OS  VILÕES 


Alta  dos  últimos 
12  meses  (em  %)** 


1  LA.  Pi^^visão  da  inflação  para  o 


BENS  DURÁVEIS 

Nesse  grupo,  estão  incluídos  os 
móveis,  os  eletrodomésticos  e 
os  eletroeletrônicos.  Itens  como 
tabiets  e  smartphones  podem 
ficar  até  6,2%  mais  caros 
Como  muitos  produtos  e 
insumos  são  importados,  os 
preços  são  puxados  pelo  valor 
do  câmbio 


Cl 

BENS  NÃO  DURÁVEIS 

Alimentos,  bebidas  e  remédios 
também  sofrem  o  impacto  da 
cotação.  Nas  indústrias,  parte  do 
maquinário  é  importada.  Além 
disso,  há  commodities  que  vêm  de 
fora.  Mais  da  metade  do  trigo 
consumido  no  Brasil,  por 
exemplo,  é  importada.  A  ração  do 
gado,  que  produz  leite,  também 


Leite  longa  vida 
Pão  de  queijo 
Pão  francês 


31,83 


1 14,76 
1 14,57 
|l3,93 

1 11,10 


10,24 


*  FONTE:  CNC  (CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO) 

''Ninguém  deixa  de 
comer  ou  tomar  remédio, 
não  importa  o  preço.  Com 
os  bens  duráveis,  não  é 
bem  assim.  As  pessoas 
adiam  a  compra  de  um 
móvel  ou  eletrônico." 

FÁBIO  BENTES,  ECONOMISTA  DA  CNC 


rá  muito  mais  o  Natal  do 
vestuário'  do  que  o  'Natal 
do  eletrônico'",  prevê  Ben- 
tes. ®  METRO 


**  FONTE:  INFLAÇÃO  APURADA  PELO  IBGE  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA) 

Volatilidade  do  câmbio  deve 
continuar,  diz  analista 


Na  sexta-feira,  o  dólar  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,30,  na 
quinta  queda  consecutiva  da 
cotação.  O  "responsável",  po- 
rém, não  foi  o  governo  bra- 
sileiro -  que  interfere  dia- 
riamente ~,  mas  resultados 
económicos  ruins  nos  EUA. 

Alex  Agostini,  economis- 
ta chefe  da  Austin  Rating, 
diz  ser  difícil  prever  um  pa- 
tamar para  a  moeda  ameri- 
cana. "Com  a  globalização,  o 


dólar  virou  um  ativo  fínan- 
ceiro  importante  do  merca- 
do de  futuros.  A  cotação  é 
fortemente  influenciada  pe- 
la incerteza",  explica. 

Guerra  na  Síria  e  indefini- 
ção sobre  o  fim  de  incentivos 
nos  EUA  são  itens  que  balan- 
çam o  câmbio.  "Eu  acredito 
que  haverá  volatilidade  até 
que  a  política  monetária  dos 
EUA  esteja  definida",  afirma 

Agostini.  ®  METRO 


Smartphones.  Samsung 
se  aproxima  da  Apple 

A  sul-coreana  Samsung  avan- 
çou mais  que  a  Apple  em  par- 
ticipação de  mercado  nos  Es- 
tados Unidos.  Ainda  assim, 
a  companhia  cofijndada  por 
Steve  Jobs  manteve  a  lideran- 
ça entre  os  americanos. 

De  acordo  com  um  estu- 
do da  consultoria  comScore, 
a  fatia  de  mercado  da  Apple 
subiu  de  39,2%  em  abril  para 
40,4%  em  julho.  A  Samsung 
aparece  em  segundo  lugar: 
tinha  22%  do  mercado  em 
abril,  mas  avançou  mais  de 
dois  pontos  percentuais  em 
julho,  indo  para  24,1%. 

As  duas  companhias  pra- 
ticamente dividem  o  setor, 
uma  vez  que  o  terceiro  lugar 
é  ocupado  pela  asiática  HTC, 


Homem  usa  Galaxy  S4,  iluminado 
pelo  logo  da  Apple  idado  ruvic/reuters 


com  8%  de  participação. 

Críticos  afirmam  que  o 
crescimento  da  Samsung  é 
"culpa"  da  Apple.  A  empresa 
da  maçã  teria  perdido  o  foco 
após  a  morte  de  Jobs.  ®  metro 


Receita  Federal  vai  liberar  hoje 
consulta  ao  4°  lote  de  restituições 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consulta 
ao  quarto  lote  de  restituições 
do  IR  (Imposto  de  Renda).  Os 
valores  serão  depositados  em 
16  de  setembro,  totalizando 
R$  1,4  bilhão.  Mais  de  1,3  mi- 
lhão de  contribuintes  serão 
beneficiados. 

A  maioria  das  restituições 
se  refere  a  2013,  mas  tam- 
bém haverá  lotes  residuais 
de  2012,  2011,  2010,  2009  e 
2008.  A  consulta  pode  ser  fei- 
ta pela  internet  (veja  quadro 
ao  lado),  pelo  telefone  146 
(opção  3)  ou  pelo  aplicativo 
da  Receita  para  smartphones 
e  tabiets.  ®  metro 


F  I  Gl  U  E   AT  E  N  TC3  ^  ^^^^"^^^^    quarto  iote  de  restituições  do 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


16  de  setembro 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


1,3  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneiiciados 


COMO  CONSULTAR? 


R$1,4  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  ciique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 


inOTE    17  DE  JUNHO 
2nOTE    15  DE  JULHO 
f  32  LOTE    15  DE  AGOSTO 


16  DE  SETEMBRO 


SnOTE    15  DE  OUTUBRO 
enOTE    18  DE  NOVEMBRO 
72  LOTE    16  DE  DEZEMBRO 
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Bastidores 

do  HUMOR 

Literatura.  Histórias  por  trás  do  canai  'Não  Faz  Sentido 
motivam  viogueiro  Felipe  Neto  a  escrever  iivro  homônii 


o  viogueiro  Felipe  Neto  lan- 
çou nessa  semana  o  livro 
"Não  Faz  Sentido  -  Por  Trás 
da  Camera",  que  conta  os  bas- 
tidores do  seu  canal  no  You- 
Tube,  o  "Não  Faz  Sentido!". 

Criado  em  2010,  o  canal 
aborda  em  vídeos  temas  da 
atualidade  e  o  comportamen- 
to de  pessoas  públicas  e  anó- 
nimas, mas  sempre  com  hu- 
mor. "São  histórias  que  as 
pessoas  precisavam  conhe- 
cer", conta  Felipe  Neto,  que 
rapidamente  ganhou  noto- 
riedade, no  ritmo  da  internet, 
com  vídeos  sobre  ícones  ado- 
lescentes que  repercutiram  e 
até  revoltaram  fãs. 

A  ideia  não  era  ser  en- 
graçado, mas  sim  expressar 
opinião.  "O  humor  era  um 
complemento,   mas  acabei 


"Percebi  que  as  pessoas 
necessitam  de  conteúdos 
novos.  A  forma  de 
entretenimento  está 
mudando  claramente." 

FELIPE  NETO,  VIOGUEIRO  E  EMPRESÁRIO 

criando  carisma  junto  ao  pú- 
blico", disse.  Assim  como  os 
canais  "maspoxavida",  de  PC 
Siqueira,  e  o  coletivo  "Porta 
dos  Fundos",  Neto  faz  parte 
de  uma  nova  safra  de  humo- 
ristas. O  prefácio  do  livro,  es- 
crito por  Rafinha  Bastos,  diz 
que  o  viogueiro  está  "profis- 
sionalizando esta  bagunça 
maravilhosa  que  é  a  produção 
de  conteúdo  para  a  web". 
Neto  relembra  no  livro 


polemicas  desses  três 
"Quase  perdi  uma  campanha 
publicitária  por  ter  colocado 
uma  falsa  mensagem  satâni 
ca  num  vídeo.  Em  outra  situa 
ção,  ao  recusar  o  convite  de 
uma  TV,  um  executivo  come 
çou  a  socar  a  mesa",  conta. 

Neto  também  se  dedica  a 
outros  projetos,  como  a  Para 
femalha  (produtora  de  vídeo 
de  hiunor  para  a  internet) 
Paramaker  (rede  social 
videomarkers),  além  da  s 
"A  Toca",  no  Netflix.  @  met 


CULTURA 


Felipe  Neto  faz  parte  da  i 


Harukl  Murakamí 


Favorito 
ao  Nobel 

o  escritor  japonês  lidera 
a  lista  de  apostas  da  casa 
britânica  Ladbrokes  para 
vencer  o  Premio  Nobel  de 
Literatura  deste  ano,  que 
acontece  em  outubro. 


DESCONTOS 

DE  ATÉ 

í  R$60  MIL 


APTOS.  ^ 

POR  APENAS  ^ 

R$  1 72  MIL^ 


A  VISTA 


Melhor  ponto  de  Taguatinga 


II 


2e3  quartos  ( 


suite 


racjj  4004-9000 


querosertop.com.br 


Engenha  ria 


metrí 
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Tombamento  para  proteger 
o  último  cinema  Drive-In 

40  anos  de  história.  Projeto  em  tramitação  na  Câmara  Legisiativa  busca  impedir  que  único  cinema  de  carros  do  Brasil  seja  fechado 


Poucos  brasilienses  têm 
consciência,  quando  pas- 
sam pelas  imediações  do 
Autódromo,  de  que  estão 
circundando  o  último  Ci- 
ne Drive-In  do  país.  O  es- 
paço sobreviveu  à  inven- 
ção dos  dos  videocassetes, 
DVDs  e  blu-rays  e  dos  cine- 
mas 3D.  Agora,  porém,  en- 
frenta uma  nova  ameaça:  os 
próprios  carros. 

O  projeto  de  lei  da  depu- 
tada distrital  Luzia  de  Pau- 
la (PEN)  que  sugere  o  tom- 
bamento do  Cine  Drive-In 
como  patrimônio  cultu- 
ral material  do  DF  foi  apre- 
sentado na  semana  passa- 
da motivado  pela  hipótese 
de  o  local  ser  transforma- 
do em  um  estacionamento. 
"Não  podemos  nos  desfazer 
de  nenhum  espaço  cultu- 
ral nessa  cidade",  defende  a 
parlamentar. 

O  publicitário  Isaac  Gui- 
marães, 22,  foi  pela  pri- 
meira vez  ao  Cine  Drive-In 
em  julho  e  adorou  a  expe- 
riência. "O  Drive-In  é  mui- 
to mais  confortável  que  ci- 
nema convencional:  você 
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vagas  de  estacionamento  é  a 
lotação  máxima  do  cinema. 
Com  a  retirada  do  telão  e  da 
bilheteria,  o  número  poderia 
crescer. 


pode  conversar  com  quem 
está  do  seu  lado  sem  pro- 
blemas, pode  levar  a  comi- 
da que  quiser  e  depois  é  só 
ligar  o  carro  e  ir  embora.  Es- 
pero voltar  lá  várias  vezes 
ainda",  afirma,  sorrindo. 

Este  também  é  o  desejo 
de  Marta  Fagundes,  proprie- 
tária do  Cine  Drive-In.  Ela 
cresceu  entre  seus  projeto- 
res,  acompanha  de  perto  o 
processo  e  afirma  estar  con- 
fiante da  permanência  do 
cinema  no  local  ainda  por 
uns  bons  anos.  "Recebemos 
todos  os  dias  mensagens 
de  apoio  de  frequentadores 
nas  redes  sociais.  E  temos 
tradição  para  subsidiar  uma 
decisão  deste  tipo." 

O  cineasta  Cláudio  Mo- 


"Nao  resta  qualquer 
dúvida  sobre  a 
necessidade  de  declarar 
o  Cine  Drive-In  Brasília 
patrimônio  cultural 
e  preservá-lo  para  as 
futuras  gerações " 

LUZIA  DE  PAULA,  DEPUTADA  DISTRITAL 

raes,  frequentador  assíduo 
do  Drive-In  que  está  prepa- 
rando um  filme  sobre  o  lo- 
cal, celebra  a  proposta  da 
deputada.  "Eu  acho  ótimo. 
Por  várias  vezes  foi  sugerida 
uma  reforma  no  Autódro- 
mo e,  quando  se  falava  nis- 
so, nunca  se  falava  do  des- 
tino do  Drive-In",  considera. 
"Este  projeto  daria  uma  ga- 
rantia extra  para  o  cinema 
de  que  não  seria  derrubado 
por  eventuais  reformas." 

Proteção  legal 

Se  a  lei  for  aprovada,  tanto 
o  governo  quanto  empresas 
ficam  proibidos  de  fechar  o 
Cine  Drive-In.  Também  se 


torna  possível  usar  recur- 
sos públicos  para  sua  pre- 
servação. "Como  é  um  pro- 
jeto simples,  que  conta  com 
largo  apoio  na  Câmara,  nos- 
sa expectativa  é  de  que  se- 
ja aprovado  até  o  final  des- 
te ano",  diz  Luzia  de  Paula. 

Como  nos  velhos  tempos 

O  Cine  Drive-In  funciona  há 


40  anos  no  mesmo  endere- 
ço. Ele  foi  inaugurado  em 
25  de  agosto  de  1973  e  desde 
então  nunca  fechou  as  por- 
tas. Desde  a  primeira  sessão, 
o  cinema  funciona  da  mes- 
ma forma:  para  assistir  ao 
filme  basta  estacionar  o  car- 
ro diante  da  tela  de  projeção 
com  312  m^  e  sintonizar  o 
rádio  do  carro  à  estação  88,7 


FM  para  curtir  o  filme.  A 
programação  pode  ser  con- 
ferida no  site  www.cinedri- 
vein.com/  ou  pelo  telefone 
3273-6255.  As  entradas  cus- 
tam R$  14  a  inteira. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


O  Cine  Drive-In  deve  ser  tombado  ou  virar  estacionamento? 


"Os  filmes  do  Cine  Drive- 
In  são  muito  antigos,  as 
pessoas  vão  só  para  ficar 
se  amassando.  Talvez, 
se  virasse  patrimônio, 
melhorasse  a  qualidade." 

LUIZA  BERTONI,  20, 
ESTUDANTE 


"Se  fosse  estacionamento 
seria  mais  interessante, 
porque,  na  minha 
opinião,  o  espaço  não 
tem  nenhuma  utilidade 
pública." 

SERGIO  VARELA,  27, 
AUXILIAR  DE  INFORMÁTICA 


"Sou  a  favor  de  que 
seja  patrimônio.  Apesar 
de  a  cidade  precisar 
de  estacionamento, 
naquela  área  não  seria 
o  ideal." 

AIME  CARVALHO,  33, 
AUXILIAR  DE  ENCARREGADO 


"Acho  que  devia  ser 
estacionamento, 
porque  aqui  em 
Brasília  não  tem,  está 
precisando  muito 
mais." 

BEATRIZ  SOUZA,  22, 
RECEPCIONISTA 
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Durante  uma  década,  o  fotógrafo  Renato  Grimm  visitou  sistematicamente  o  Parque  Nacional  da  Lagoa  do  Peixe,  no  Rio  Grande  do  Sui,  para  registrar  a 
rica  fauna  da  região,  que  isoia  a  Lagoa  dos  Patos  do  Oceano  Atlântico.  O  resultado  é  o  iivro  'Santuário  das  Aves',  com  200  imagens  e  textos  explicativos 

MÔNICA  KANITZ/METRO  PORTO  ALEGRE 


IMaçarico- 
branco. 

Longas  viagens 
pela  frente. 

Esta  ave,  de  apenas 
50  gramas,  faz  lon- 
gas viagens  pelo  plane- 
ta, percorrendo  até  30 
mil  quilómetros  em  um 
ano.  Entre  o  Ártico  e  a 
Patagônia,  a  Lagoa  do 
Peixe  é  parada  obriga- 
tória para  os  pequenos 
pássaros  se  alimentarem 
e  recuperar  energias. 


Serviço 


"Santuário  das  Aves" 
álbum  fotográfico  de 
Renato  Grimm,  com  tex- 
tos do  biólogo  Rafael 
Dias  e  da  jornalista  Iria 
Pedrazzi 

*  Preço  sugerido:  R$  90 

*  Informações  no 
www.renatogrimm.com 


Sr/, 


2Flamingo-chileno. 
Ê  considerada  a  mais 
bela  ave  aquática  da 
América  do  Sul. 

A  Lagoa  do  Peixe  é  o  principal  habitat 
desta  ave  de  porte  esguio  e  co- 
loração rosada.  O  flamingo  é 
mais  numeroso  no  inverno  e 
desaparece  nos  verões  secos. 


Pássaros  raros 

de  um  paraíso 
3 


Capororoca. 

Ave  comum 


na  região. 

Alva,  com  bico  e  pés  ver- 
melhos, é  nativa  dos  la- 
gos da  América  do  Sul. 
O  número  de  indivíduos 
na  Lagoa  do  Peixe  varia 
de  acordo  com  o  nível 
da  água,  mais  baixa 
no  verão  e  no  outono. 


#g  Císne-de- 
^*pescoço-preto. 

Voa  em  bandos 
de  até  mil  aves. 

Esta  espécie  é  vista  duran- 
te todo  o  ano  na  região, 
sendo  mais  rara  no  verão 
e  no  outono.  Pela  sua  ele- 
gância, é  considerada  a 
mais  nobre  dos  banhados. 


5Sanã-cinza. 
Ameaçada 
de  extinção. 

Esta  pequena  ave  sobrevi- 
ve em  poucos  ambientes, 
sendo  um  deles  a  Lagoa 
do  Peixe.  Mas  o  pisoteio 
do  gado  é  uma  ameaça  a 
sua  espécie,  já  que  se  ali- 
menta de  pequenos  inver- 
tebrados e  sementes. 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Chuva 

Diima  Roussef  descobriu  que  estava 
sendo  espionada  peio  governo 
americano  e  resolveu  não  deixar 
barato:  mandou  fazer  mais  uma 
edição  do  Braziiian  Day,  só  de  birra. 
Os  brasileiros  que  participaram 
ficaram  muito  feiizes  porque,  ao 
contrário  da  previsão,  a  chuva  não 
apareceu.  "Chuva"  é  o  código  para 
Agência  de  Imigração. 

Papa 

Vão  fazer  um  fiime  sobre  a  vida  do 
papa  Francisco.  Esse  papa  é  tão 
humiide  que  se  o  fiime  ganhar  o 
Oscar  eie  vai  ficar  três  horas  agrade- 
cendo. É  o  primeiro  fiime  sobre  um 
argentino  hiumiide.  Eu  não  sei  se  é 
uma  biografia  ou  ficção  científica. 

Está  quente 

Um  prédio  espeihado  da  Ingiaterra 
derreteu  um  carro  com  o  refiexo  do 
soi.  Oiha  a  imagem  do  prédio  aí: 


Os  engenheiros 
iá  tão  estudando 
uma  soiução 
para  proteger  o 
prédio  do  soi, 
veja  ao  iado: 
Aqui  no  Brasii  os  prédios  também 
danificam  os  carros,  mas  geraimen- 
te  é  quando  eies  desabam.  O  úitimo 
prédio  que  eu  vi  ficar  quente  assim 
foi  o  edifício  Joeima. 

Iphone 

A  Appie  vai  iançar  um  iPhone 
popuiar  nesta  semana.  É  o 
iPhone  pra  pobre.  Quem  vai 
apresentar  não  vai  ser  o  Steve  Jobs, 
vai  ser  o  Stevenjobson.  Tudo  junto. 
A  Appie  viu  que  iPhone  faiso  dava 
tanto  dinheiro  que  resoiveu  piratear 
eia  mesma. 


late 

Eil<e  Batista  vai  desmontar  seu  iate 
e  vender  como  sucata  porque 
ninguém  quer  comprar.  Pra  ver 
que  a  OGX  não  é  a  única 
barca  furada  que  eie  quer  passar 
pra  frente.  Se  eie  queria  que  o 
iate  fosse  mandado  para  o 
desmanche,  era  só  estacionar  na 
avenida  Brasii  que  em  cinco 
minutos  aiguém  ia  fazer  o 
serviço  pra  eie.  Peio  menos  agora 
que  eie  está  pobre  pode  continuar 
tendo  iPhone. 


Obama 

Baracl<  Obama  disse  que  vai  expiicar 
pessoaimente  a  espionagem  que  os 
EUA  fez  com  a  Diima.  Vai  ter  que  ser 
pessoaimente  porque  a  Diima  bio- 
queou  eie  no  Face.  Corre  o  boato  de 
que  não  vai  nem  precisar  de 
intérprete  pra  esse  encontro.  Parece 
que  o  Obama  deu  um  outro  jeito  de 
expiicar  as  coisas  para  a  Diima. 
Todos  os  emaiis  da  presidente 
foram  monitorados.  Tá  vendo? 
Isso  é  o  que  dá  eieger  presidente 
que  sabe  escrever.  Com  o  outro 
não  tinha  esse  probiema.  Ago- 
ra, se  a  Diima  quer  privacidade 
nas  iigações  deia,  é  só  teiefonar 
de  dentro  de  um  presídio.  Lá  eies 
mandam  até  matar  peio 
teiefone  e  nin- 
guém rastreia. 
Agente  tem  um 

jeito  pra  Diima  ^ 
se  comunicar  -.Sm^ 
com  os  outros 
sem  o  Obama 
espionar,  oiha 
aí  ao  iado: 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jé  borda 

C^AMIIO  CEUTILI 


Os  invasores 


VISfDSPDR  ALGUNS 
PRIVIiEGIADDS_. 


Cruzadas 
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Sudoku 


Psrs  solucioo^  o  jogo,  l>aãta  preeFiclier  com  nâmeros  de 
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100 

enigma^ 


fA]irásTíC5  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 

\S  fiil 

Mas  bancâí  ;.CÍ]!]3 


Leitor  fala 


Chuva  só  para  engarrafar 

A  chuva  chegou  em  BrasíHa  de  forma 
tão  tímida  que  não  deu  nem  para  sa- 
ber mesmo  se  era  o  fim  da  seca.  O  ah- 
vio  de  um  lado  virou  um  problema  no 
trânsito.  Foi  só  cair  três  pingos  d'água 
do  céu  que  todos  os  motoristas  resol- 
veram colocar  o  pé  no  freio.  Eu,  que 
já  pego  um  engarrafamento  de  uma 
hora  para  andar  3km,  acabei  levan- 
do o  dobro  de  tempo  para  sair  de  ca- 
sa. Já  estou  vendo  que  com  a  tempo- 
rada de  chuvas  vou  ter  que  me  mudar 
de  Santa  Maria  para  chegar  ao  traba- 
lho. Ainda  mais  agora,  no  lamaçal,  as 
obras  do  Expresso  DF  vão  ficar  cada 
vez  mais  lentas. 

WILLIAM  DE  SOUSA  -  SANTA  MARIA  (DF) 


Correçâo 


Ao  contrário  do  publicado  na  edição  de  sexta- 
feira  na  reportagem  "Bruno  Soares  está  na 
final  de  duplas  do  Aberto  dos  EUA",  o  brasileiro 
disputaria  a  final  do  torneio  de  duplas  ao  lado 
de  Alex  Peya  contra  a  dupla  Leander  Paes  e 
Radek  Stepanek  e  não  contra  os  irmãos  Mark  e 
Bob  Bryan,  como  foi  publicado. 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  o  Cruzeiro 
é  favorito  ao  título  após 
ganhar  o  primeiro 
turno  do  Brasileirão? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(aioiany_ 

Acho  muito  complicado.  É  perigoso  o 
time  se  acomodar  por  causa  do  bom 
momento  e  acabar  não  se  dedicando. 

(aRodrigo_IVIerazzi 

O  histórico  do  campeonato  brasileiro  diz 
que  sim,  mas  a  competição  está  aberta. 

(amar_carolína 

Não.  Foi  como  Felipão  disse:  ainda  tem 
muita  bola  pra  rolar  no  brasileirão. 

(asupergrasi 

Ainda  está  cedo  para  apontar  campeões. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 
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aMestf;eki  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Marte,  regente  de  seu  signo,  forma  as- 
pectos tensos  com  Saturno  e  Plutão,  o  que  recomenda  paciência 
e  perseverança  ao  tratar  projetos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  trabalho  é  propenso  a  oportunidades 
de  novos  contatos  e  necessidade  de  se  atualizar  com  informa- 
ções que  favorecerão  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  ingresso  de  Mercúrio  -  que  rege 
seu  signo  -  em  Libra,  favorece  gestos  mais  afetuosos  na  vida 
afetiva  e  nas  relações  com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  familiares  serão  motivo  para 
mais  dedicação.  Também  é  um  momento  para  resolver  pendên- 
cias materiais  associadas  ao  lar. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  interesse  por  atividades  culturais  e  o 
empenho  a  estudos  serão  mais  intensos.  Comunicação  e  paciên- 
cia serão  essências  nas  relações. 

Virçem  (23/8  a  22/9)  Novas  prioridades  serão  vivenciadas 
em  assuntos  materiais.  Momento  para  refletir  sobre  a  utilidade 
de  certas  despesas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  ingresso  de  Mercúrio  em  seu  signo 
desperta  maior  envolvimento  com  atividades  culturais  e  estu- 
dos. Boa  chance  para  retomar  conversas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Evite  que  decepções  ou  divergên- 
cias em  relacionamentos  proporcionem  posturas  antissociais  em 
você.  Cuidado  com  sacrifícios  aos  outros. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tendências  a  lidar  com  assuntos 
dos  amigos  de  maneira  mais  intensa.  Assuntos  que  envolvam  gru- 
pos tendem  a  tomar  seu  envolvimento. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  momento  é  especial  para  in- 
teragir com  novas  ideias  e  trocar  informações  de  grande  utilida- 
de para  decisões  no  trabalho. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  interesse  por  viagens,  relações  à 
JJ^^J^  distância  e  atividades  culturais  tende  a  preencher  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho.  O  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros. 
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MADONNA INN 


O  hotei  tem  lio  quartos  com  diferentes  temas  e  até  já  recebeu  as  coelhinhas  da  Piayboy,  que 
aproveitaram  para  gravar  parte  de  seu  reaiity  show  nas  suas  dependências 


INSANO 


Se  algum  dia  você  for  para 
San  Luis  Obispo,  na  Califórnia 
(EUA),  vai  querer  passar  uma 
noite  no  Madonna  Inn.  Cada 
um  dos  quartos  do  hotel  tem 
um  tema  diferente,  para  aten- 
der a  vários  gostos.  Você  pode 
viver  uma  aventura  no  "Quar- 
to Safari",  ter  uma  noite  ro- 
mântica no  "Corações  e  Flo- 
res" ou  até  viajar  no  passado 
com  a  "Suite  Velho  Mundo". 

O  Metro  Jornal  conversou 
com  Clint  Pearce,  o  presi- 
dente do  Madonna  Enterpri- 
ses, para  conhecer  um  pouco 
mais  esse  hotel. 

Qual  é  a  história  por  trás  de  to- 
dos os  quartos  temáticos  do  Ma- 


donna Inn? 

Quando  o  hotel  foi  planeja- 
do, no  final  dos  anos  1950, 
Alex  e  Phyllis  Madonna 
queriam  proporcionar  uma 
experiência  impossível  de 
encontrar  em  outro  lugar. 

Eles  acharam  que  po- 
deria ser  divertido  fazer 
cada  quarto  de  um  jeito, 
com  uma  experiência  úni- 
ca para  cada  um.  Queriam 
diferenciar  seu  hotel  de 
outros  que  têm  todos  os 
quartos  iguais. 

O  senhor  Madonna  cos- 
tuma brincar  que  ele  esta- 
va preocupado  em  cometer 
algum  erro  com  os  quartos, 
então  se  decorasse  cada  um 


METRO  INTERNACIONAL 


de  uma  maneira  diferente, 
no  final,  não  teria  como  co- 
meter o  mesmo  erro  duas 
vezes. 

Exatamente  quantos  quartos  o  ho- 
tel tem  e  com  quantos  temas? 

Nós  temos  110  quartos,  e  ca- 
da um  é  diferente  do  outro, 
então  creio  que  são  110  te- 
mas. Assim  sendo,  os  temas 
se  repetem,  como  velho  oes- 
te, náutico,  etc,  mas  mesmo 
os  temas  sendo  comuns,  os 
quartos  são  muito  diferentes. 

Qual  é  o  quarto  mais  popular? 

O  mais  pedido  sempre  foi  o 
"Quarto  Homem  das  Caver- 
nas". Começou  como  o  quar- 
to dos  Flintstone,  mas  os 
caras  da  Hanna  Barbera  (de- 
tentora dos  direitos  do  de- 
senho) não  liberaram  a  uti- 
lização do  nome,  por  isso 
tivemos  de  mudar  para  Ho- 
mem das  Cavernas. 

Alguma  celebridade  já  se  hospedou 
no  Madonna  Inn?  Em  qual  quarto? 

Nossa,  já  recebemos  tantas 
celebridades  ao  longo  dos 
anos  que  fica  difícil  citar 
apenas  uma.  Além  do  que, 
gostamos  de  manter  a  iden- 
tidade dos  nossos  hóspedes 
em  segredo.  Mas,  aqui  vão 
alguns:  recentemente  rece- 
bemos um  famoso  ator  no 
quarto  "Picareta  e  Pá"  que 


se  divertiu  bastante. 

Para  a  surpresa  de  nossa 
camareira,  ele  fícava  sempre 
nu  durante  sua  estada.  Ele 
também  fazia  pedidos  inusi- 
tados, todos  proibidos  para 
menores  de  idade. 

Recebemos  também  as 
Coelhinhas  da  Playboy  no 
quarto  "Ninho  do  Amor". 
Elas  até  filmaram  parte  do 
seu  reaiity  show  no  hotel. 

Na  sua  opinião,  qual  é  o  quarto 
mais  estranho? 


Diria  que  é  o  "Sobras", 
decorado  com  o 
material  que  sobrou 
da  construção  dos 
outros  quartos. 

Você  tem  planos  para 
novos  quartos  ou  temas? 

Não  no  momento,  mas 
nunca  se  sabe  o  que  nos 
reserva  o  futuro. 

MICHELLE 
CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Jake  Pavelka 


Solteiro 

o  rapaz  participou  da 
final  do  programa  de 
televisão  "The  Bachelor: 
On  the  Wings  of  Love",  de 
2010,  que  foi  gravado  no 
Madonna  Inn. 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃOÍ 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculíiia. 

*  Médicos  Especialistas 
«Tratamentos  personalizados 

*  Salas  de  espera  individuais 


HF  I N  S'  ITUTO  DE  SEXUALIDADE  MASCtJÍ_IWA 


institutoism.com. 
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Hall  da  Fama 


Bruno  Soares 
fica  no  'quase* 

Ténis.  Na  finai  do  US  Open,  a  dupia  do  mineiro  com  Alexander  Peya 
não  consegue  bater  o  indiano  Leander  Paes  e  o  theco  Radek  Stepanek 


A  dupla  Bruno  Soares  e  Ale- 
xander Peya  não  se  saiu  bem 
em  sua  primeira  final  de  du- 
plas masculinas  de  um  Grand 
Slam  na  carreira.  Diante  da 
parceria  formada  pelo  india- 
no Leander  Paes  e  o  tcheco 
Radek  Stepanek,  o  brasileiro 
e  o  austríaco  foram  derrota- 
dos por  2  sets  a  O  na  final  do 
Aberto  dos  Estados  Unidos, 
com  parciais  de  6/1  e  6/3,  em 
lhl2  de  partida. 

"Tentamos,  mas  hoje  não 


era  o  nosso  dia.  Eles  joga- 
ram bem  melhor",  disse  o 
tenista  mineiro. 

Apesar  do  revés.  Soares  e 
Peya  garantiram  a  classifica- 
ção para  o  ATP  Finais,  torneio 
que  ocorrerá  em  novembro, 
em  Londres,  com  as  oito  me- 
lhores duplas  da  temporada. 

Hoje  os  olhos  se  voltam 
novamente  para  a  quadra 
central  de  Nova  York.  A  par- 
tir das  17h30,  ocorre  a  final 
masculina  de  simples,  em  en- 


contro entre  o  sérvio  Novak 
Djokovic  e  o  espanhol  Rafael 
Nadal,  1°  e  2°  do  ranking, 
respectivamente.  ®  metro 

"O  Peya  sentiu  dores 
nas  costas,  o  que  nos 
prejudicou  em  boa  parte 
do  jogo.  Eles  foram 
melhores  e  mereceram " 

BRUNO  SOARES,  TENISTA 


Depois  de  goleada,  Felipão 
comemora  mais  opções 


Após  o  massacre  contra  a 
Austrália,  em  amistoso  dis- 
putado no  último  sábado, 
no  Mané  Garrincha,  em  que 
a  Seleção  goleou  de  6  a  O, 
Felipão  saiu  com  uma  certe- 
za: a  de  que  pode  contar,  no 
ataque,  com  o  entrosamen- 
to entre  Bernard  e  Jô.  De 
quebra,  ainda  atestou  o  re- 
torno inspirado  de  Maicon  e 
Ramires. 

O  volante,  por  exemplo, 
mostrou  que  pode  ter  lugar 
cativo  entre  os  titulares.  Te- 
ve atuação  brilhante,  man- 
dou uma  bola  na  trave  e  até 
anotou  o  dele.  Maicon,  por 
sua  vez,  também  provou 
que  tem  muito  futebol  para 
servir  à  Seleção. 

Para  o  técnico  Scolari,  a 
goleada  sobre  o  apático  ti- 
me da  Austrália  foi  o  en- 
saio perfeito  para  a  Copa  do 
Mundo  no  ano  que  vem. 

"Foi  muito  bom.  Não  jo- 
gamos em  ritmo  de  amisto- 
so. Jogamos  como  se  valesse 
pontos.  Isso  foi  o  que  mais 


Scolari  gostou  do  empenho  brasileiro  contra  a  Austrália  i  ricardo  nogueira/vipcomm 


me  agradou,  o  empenho,  a 
dedicação.  O  time  se  com- 
portou como  uma  equipe 
que  está  se  preparando  pa- 
ra o  Mundial",  comemorou 
o  treinador. 

Adversário  mais  difícil 

O  próximo  compromisso  da 
Seleção  é  amanhã,  às  22h, 
nos  Estados  Unidos,  contra 
uma  seleção  que  está  lon- 
ge de  apresentar  um  futebol 
tão  fraco  quanto  o  da  Austrá- 
lia. Portugal  vive  bom  mo- 


mento nas  eliminatórias  da 
Copa  do  Mundo,  mas  joga- 
rá sem  sua  principal  estrela: 
Cristiano  Ronaldo  está  ma- 
chucado e  não  foi  relaciona- 
do para  a  partida. 

Do  lado  brasileiro,  a  zi- 
ca  é  ainda  maior.  Depois  de 
perder,  por  lesões,  Fred,  Da- 
niel Alves,  Hulk  e  Oscar,  foi 
a  vez  de  Marcelo,  que  foi 
substituído  no  jogo  de  sá- 
bado, com  dores  na  coxa,  e 
não  entrará  em  campo. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Fl.  Vettel  vence  em  Monza 
e  fica  mais  perto  do  tetra 


Não  teve  nem  graça.  Se- 
bastian Vettel  venceu  o  GP 
da  Itália  de  ponta  a  ponta 
e  aumentou  ainda  mais  o 
seu  domínio  na  tempora- 
da 2013  da  Fórmula  1.  Foi 
no  mesmo  circuito  de  Mon- 
za, aliás,  que  o  alemão  con- 
quistou sua  primeira  vitó- 
ria na  categoria,  em  2008, 
pela  STR. 

Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, bem  que  se  esforçou 
para  chegar  em  primeiro  e 
brindar  a  torcida  local:  lar- 
gou em  quinto,  ganhou  po- 
sições e  cruzou  em  segun- 
do. Mas  não  incomodou  o 
menino  prodígio  alemão, 
que  acabou  vaiado  pelo  pú- 
blico italiano.  Com  proble- 
mas no  câmbio,  Mark  Web- 
ber, também  da  Red  Buli, 
fechou  o  pódio. 

Sem  conseguir  alcan- 
çar Vettel  na  pista,  Alonso 
vê  o  alemão  cada  vez  mais 
longe  na  tabela.  Com  a  sex- 
ta vitória  na  temporada,  o 
piloto  da  RBR  subiu  para 
222  pontos  e  segue  firme 
para  se  tornar  o  tetracam- 
peão  mais  jovem  da  histó- 
ria. O  espanhol  está  com  53 
pontos,  com  seis  corridas 
pela  frente. 

Felipe  Massa  fez  uma 
boa  apresentação  no  GP  ita- 
liano. Saltando  da  quarta 
para  a  segunda  posição  na 
largada,  o  brasileiro  -  que 
deve  se  despedir  da  equipe 


Luta  olímpica  retorna  após  sete  meses 


I  ELSA/GETTY  IMAGES 


Tóquio-2020. 
Luta  olímpica 
volta  aos  jogos 

A  luta  olímpica  conseguiu 
um  retomo  sem  preceden- 
tes às  Olimpíadas  ontem,  re- 
cuperando o  seu  lugar  para 
os  Jogos  de  Tóquio  de  2020  e 
superando  os  rivais  squash  e 
beisebol  na  votação  do  Comi- 
té Olímpico  Internacional. 

O  esporte  conseguiu  49 
dos  95  votos.  O  beisebol  fi- 
cou em  segundo,  com  24,  e  o 
squash  em  terceiro,  com  22.  A 
luta,  que  fazia  parte  das  Olim- 
píadas antigas  e  dos  jogos  mo- 
dernos desde  1900,  foi  excluí- 
da em  fevereiro  deste  ano 
porque  o  COI  queria  moder- 
nizar o  programa.  ®  metro 


Vettel  foi  vaiado  pelos  italianos 


I  CLIVE  MASON/GETTYIMAGES 


ao  final  da  temporada  -  foi, 
contudo,  prejudicado  pela 
ineficiência  dos  mecânicos 
ferraristas  nos  boxes,  vol- 
tou atrás  de  Webber  e  per- 
deu o  pódio,  cruzando  a  li- 
nha de  chegada  na  quarta 

colocação.  ®  METRO 

"Fizemos  um  bom 
trabalho  ao  batermos  os 
caras  de  vermelho.  Quanto 
mais  vaia  levamos,  melhor 
fazemos" 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RBR 


Ingressos  para 
lutasem  Goiânia 
já  estão  à  venda 

o  primeiro  UFC  em  Goiâ- 
nia também  será  o  últi- 
mo evento  do  ano  no  Bra- 
sil: em  9  de  novembro, 
Vítor  Belfort  enfrentará 
Dan  Henderson  no  card 
principal.  Para  enfrentar 
o  meio-pesado,  Belfort, 
atual  número  dois  dos 
médios,  subirá  uma  divi- 
são de  peso. 

Os  bilhetes  para  a  lu- 
ta já  estão  à  venda  pelo 
site  www.ticketsforfun. 
com.br.  Os  preços  variam 
de  R$  100,  na  arquibanca- 
da, a  R$  950  no  setor  pre- 
mium  (meia-entrada).  A 
luta  será  no  Goiânia  Are- 
na. ®  METRO 


INOVAFOTO/UFC 


a  Oscar 

O  "Mão  Santa"  entrou 
para  o  Hall  da  Fama  de 
Springfield,  Massachusetts 
(EUA),  ao  lado  de  outras  11 
lendas  que  já  estavam  lá, 
como  Hortência,  Michael 
Jordan  e  Larry  Bird.  Oscar 
é  o  recordista  mundial 
de  pontos,  com  49-737 
anotados. 
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ANDERSON  SILVA 

Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Jornal,  o  ex-campeão  do  UFC  faia  sobre  como  a  derrota  para  Chris  Weidman 
aliviou  a  pressão  sobre  eie  e  as  expectativas  para  o  novo  confronto  com  o  norte-americano 

VOLTEI  A  SER  HUMANO' S 


Na  camiseta  dos  membros  da 
equipe  de  Anderson  Silva  es- 
tá estampada  a  frase  "Ander- 
son Knows".  E  o  "Spider"  real- 
mente sabe  que,  apesar  da 
fama  e  títulos,  é  humano.  Por 
isso,  é  com  naturalidade  que 
ele  fala  sobre  a  derrota  para 
o  americano  Chris  Weidman, 
em  julho,  que  encerrou  um 
reinado  de  sete  anos  na  cate- 
goria dos  médios  do  UFC. 

Em  entrevista  exclusiva  ao 
Metro  Jornal,  concedida  em 
São  Paulo,  o  ex-campeão  falou 
sobre  o  combate,  a  revanche 
que  fará  em  28  de  dezembro 
em  Las  Vegas  (EUA),  fiituro 
no  UFC,  aposentadoria  e  uma 
possível  carreira  no  cinema. 

Após  cumprimentar  a  re- 
portagem, já  tratou  de  que- 
brar o  gelo:  ofereceu  batatas 
fritas  e  fez  piada  da  famosa 
voz  fina:  "Se  tirar  sarro  da  mi- 
nha voz,  já  sabe,  né?". 

O  que  você  achou  de  toda  a 
polémica  após  a  derrota  pa- 
ra Chris  Weidman? 

É  normal  ter  polemica,  né? 
Fiquei  sete  anos  sem  per- 
der, era  uma  coisa  que  as  pes- 
soas achavam  que  era  impos- 
sível. Mas  eu  nunca  falei  que 
era  impossível,  sempre  me 
coloquei  como  um  ser  hu- 
mano normal.  Posso  falhar  a 
qualquer  momento,  perder. 
E  acho  que  isso  foi  bom,  por- 
que as  pessoas  vão  me  ver  co- 
mo um  ser  humano  normal. 
Vou  poder  errar  mais. 

E  como  está  o  planejamento 
para  a  revanche? 

Vou  para  o  Japão  e  depois  pa- 
ra a  Tailândia.  Mas  ainda  é 
muito  cedo  para  falar  disso 
[luta].  Como  já  faço  isso  há 
muitos  anos,  não  estou  muito 
preocupado  agora.  Vou  come- 
çar os  treinos  intensivos  ain- 
da e  fazer  com  que  as  coisas 
aconteçam  de  novo. 

Você  disse,  depois  da  luta, 
que  não  faria  a  revanche. 
Por  que  mudou  de  ideia? 

Não  iria  fazer.  Mas  falei  no 
ímpeto,  naquele  momento 
depois  da  luta.  Só  que  assi- 
nei um  contrato  de  dez  lutas 
que  tem  uma  cláusula  que 
diz  que,  se  eu  perdesse  o  cin- 
turão, automaticamente  teria 


ANDERSON  SILVA 


a  revanche.  E  aí  o  Dana  [Whi- 
te, presidente  do  UFC]  veio 
falar  comigo,  e  disse:  "Se  não 
quiser  fazer,  não  tem  proble- 
ma, mas  é  um  direito  que  vo- 
cê tem".  E  eu  vou  fazer. 

Caso  não  reconquiste  o  cin- 
turão você  subirá  para  os 
meio-pesados? 

Não.  Na  minha  equipe  tem 
um  monte  de  caras  de  93 
kg. . .  Rafael  Feijão,  Rogério 
Minotouro,  o  Glover  [Teixei- 
ra], o  Lyoto  [Machida].  Não  te- 
nho intenção  de  subir. 

E  agora  você  terá  mais 
nove  lutas.  Ê  seu  último 
contrato? 

Então,  eu  já  tenho  38  anos, 
né?  Se  eu  fizer  as  nove  lutas, 
estarei  com  40  e  alguma  coi- 
sa. Então,  não  sei. 

Como  é  hoje  o  seu  contato 
com  o  [Chael]  Sonnen,  de- 
pois de  tudo  aquilo  que  ele 
falou?  Ele  é  aquilo  mesmo 
ou  é  só  personagem? 
Minha  opinião  sobre  o  Son- 
nen  é  a  seguinte:  esse  cara 
vai  ser  o  novo  presidente  dos 
Estados  Unidos  (risos).  Ele  é 
malandro,  político,  conse- 
gue se  promover.  Ele  não  é 
um  atleta  que  obtém  gran- 
des resultados,  mas  sabe  se 
vender.  Sabe  usar  a  máqui- 
na por  trás  do  UFC,  e  isso  é  o 
que  falta  aos  outros  atletas. 
Ele  é  muito  inteligente. 
Mudou  algo  com  o  fim  do 


CART 


vínculo  com  o  Corint 

Só  não  tenho  mais  o 
nio  porque  acabou  o 
to  e  não  houve  renov 
Mas  meu  vínculo  cor 
nua,  sou  corintiano  ( 
criança. 

Tem  planos  do  que  1 
quando  se  aposentai 

Tenho  uma  academia 
Angeles  [EUA],  onde  ( 
tenho  projetos  no  cin 
como  ator.  Mas  vou  a( 
minha  trajetória  na  ] 
gente  vê  o  que  vai  faz 

MATHEUS  ADAf 
WILSON  DELL'I 

METRO  SÃO  PAULO 


^  NOME^ 

ANDERSON  "SPIDER"  SILVA 

oQ  AMHÇ  (14  de  abril  de  1975, 
jOMINUi  em  São  Paulo) 

tura| 

l,88m 

PESoJ 

84kg 

(l6  vitórias  e  uma  derrota  no  UFC) 


^  Pesos-médios  do  UFC  entre 
outubro  de  2006  e  julho  de  2013 

^  Pesos-médios  do  Cage  Rage 

^  Pesos-médios  do  Shooto 


FAIXA  PRETA  E^ 
Taekwondo 
Jiu-jitsu  j 
Muaythai 


^AOI\AENTOS, 


yí  Nocaute  S( 
Chris  Lebe 

_L  estreia  (2Í: 
junho  de  2 


Vitória  sobre  Rich 
Franklin  e  conquista 
do  cinturão  (14  de 
'  outubro  de 2006) 


Nocaute  em 
Vitor  Belfort 
■  (5  de  fevereiro 
de2011) 


jte  sobre 
Leben  na 
a(28de 
^  de 2006) 


Primeira  vitória 
sobre  Chael 
SonnenfZde 
agosto  de  2010) 


Derrota  e  perda  do 
I  cinturão  para  Chris 
'  Weidman  (6  de 

julho  de  2013) 


metrf 


16  ESPORTE 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Cruzeiro 
fecha  o  turno 
com  vitória 

Campeonato  Brasileiro.  Mineiros  derrotam  o  Flamengo  e  vão 
para  o  returno  com  quatro  pontos  de  vantagem  sobre  o  Botafogo 


Elias  se  emocionou  apos  ter  marcado  o  gol  da  vitoria  i  fernando  ribeiro/futura  press 


De  virada,  com  belo  gol 
de  voleio,  Fogão  vence 


Jogadores  do  Cruzeiro  comemoram  o  único  gol  do  jogo  i  paulo  fonseca/futura  press 


Brasíleírão 
igã rodada  | 


SÁBADO 

FLUMINENSE  1X0  BAHIA 

VITÓRIA  1  X  1  ATLÉTICO-MG 

PONTE  PRETA  1  X  3  INTERNACIONAL 
SANTOS  1  X  O  GOIÁS 
GRÉMIO  3  X  2  PORTUGUESA 

ONTEM 

CORINTHIANS  0X0  NÁUTICO 
CRUZEIRO  1X0  FLAMENGO 
CORITIBA  2X0  SÃO  PAULO 

VASCO  0X0  ATLÉTICO-PR 
CRICIÚMA  1X2  BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

IQ 

CRUZEIRO 

40 

12 

42 

24 

25 

BOTAFOGO 

36 

32 

11 

35 

GRÉMIO 

34 

10 

26 

7 

4Q 

ÁTLÉTICO-PR 

34 

9 

34 

10 

55 

CORINTHIANS 

30 

7 

19 

11 

65 

INTERNACIONAL 

30 

7 

31 

6 

75 

CORITIBA 

28 

7 

23 

3 

85 

GOIÁS 

26 

6 

19 

-3 

95 

SANTOS 

25 

6 

20 

6 

105 

VASCO 

24 

6 

29 

-3 

115 

CRICIÚMA 

23 

7 

25 

-6 

125 

VITÓRIA 

23 

6 

23 

-4 

135 

BAHIA 

23 

6 

18 

-6 

145 

FLUMINENSE 

22 

6 

22 

-4 

155 

FLAMENGO 

22 

5 

19 

-4 

165 

ATLÉTlCO-MG 

22 

5 

18 

h4 

175 

PORTUGUESA 

19 

4 

26 

-6 

185 

SÃO  PAULO 

18 

4 

17 

-5 

195 

PONTE  PRETA 

15 

4 

20 

-10 

205  NÁUTICO 

9 

2 

9 

-23 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
í    Rebaixados  para  a  Série  B 

0 

W  1 

CRUZEIRO 

FLAMENGO 

Se  a  intenção  do  Cruzei- 
ro era  se  vingar  da  elimi- 
nação nas  oitavas  da  Copa 
do  Brasil,  por  1  a  O,  a  mis- 
são foi  cumprida.  Em  par- 
tida válida  pela  19°  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro, 
no  Mineirão,  a  Raposa  de- 
volveu a  derrota  na  mes- 
ma moeda  e  superou  o  Fla- 
mengo com  gol  de  Ricardo 
Goulart,  aos  oito  minutos 
do  segundo  tempo. 

Com  a  vitória,  o  Cruzei- 
ro alcançou  os  40  pontos  e 
terminou  o  primeiro  turno 
com  folga  no  topo. 

A  situação  do  Flamen- 
go, por  outro  lado,  é  críti- 
ca. O  time  terminou  a  ro- 
dada bem  próximo  à  zona 
do  rebaixamento,  com  ape- 
nas 22  pontos. 

Se  durante  a  semana  o 
rubro-negro  mostrou  bom 


futebol  ao  vencer  o  Vitó- 
ria, a  equipe  voltou  a  ter 
um  péssimo  desempenho 
ontem  à  tarde.  Curiosa- 
mente, o  time  da  Gávea 
não  vence  uma  partida  du- 
rante o  fim  de  semana  há 
quase  um  mês.  A  última  vi- 
tória foi  no  domingo,  11  de 
agosto,  quando  o  time  ven- 


ceu o  Fluminense,  no  Ma- 
racanã,  por  3  a  2. 

Por  uma  vitória,  o  Fla- 
mengo volta  a  campo  na 
quinta-feira,  às  2 Ih,  contra 
o  Santos,  no  Maracanã.  No 
retorno,  o  Cruzeiro  pega- 
rá o  Goiás  no  Serra  Doura- 
da, na  próxima  quarta-f ei- 
ra. ®  METRO 


Com  um  gol  no  último  mi- 
nuto da  partida,  o  Botafo- 
go bateu  o  Criciúma  por  2 
a  1,  ontem,  em  Santa  Ca- 
tarina, numa  bela  virada. 
O  time  se  mantém  na  bri- 
ga pelo  título,  na  segunda 
posição  da  tabela. 

O  Botafogo  entrou  em 
campo  com  muitos  des- 
falques. O  goleiro  Renan  e 
o  meia  Seedorf  não  joga- 
ram por  estarem  cumprin- 
do suspensão.  Jefferson  e 
Lodeiro  estão  nas  seleções 
brasileira  e  uruguaia,  res- 
pectivamente. Além  disso, 
Gabriel  se  contundiu  no 
meio  da  semana  e  foi  pa- 
ra o  departamento  médico, 
onde  já  estão  Cidinho,  Gil- 
berto e  Lucas. 

Para  piorar,  o  Criciúma 
abriu  o  placar  logo  aos  três 
minutos  do  primeiro  tem- 
po. Lins  recebeu  passe  de 


Morais  atrás  do  zagueiro 
Dória  e  soltou  uma  bomba 
para  marcar. 

No  segundo  tempo, o  Bo- 
tafogo buscou  o  empate 
com  o  jovem  Octávio,  de  18 
anos,  que  recebeu  passe  de 
Rafael  Marques  e  tocou  na 
saída  do  goleiro,  aos  oito 
minutos.  A  partir  de  então, 
o  time  passou  a  dominar  o 
jogo  e  criou  boas  chances  de 
virar.  E,  com  méritos,  no  úl- 
timo minuto,  Elias  acertou 
um  lindo  voleio  e  marcou 
um  golaço.  "O  gol  me  dei- 
xou emocionado.  Mostrou 
a  força  do  Botafogo",  disse  o 
jogador.  ®  metro  rio 
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CRICIÚMA 

BOTAFOGO 

Empate  foi  pior  para  o  Vasco  i  celso  pupo/fotoarena 


Furacão  só  empata  com  o 
Vasco,  mas  segue  no  G-4 


O  Vasco  não  conseguiu  sair 
do  O  a  O  com  o  Atlético-PR, 
ontem  à  noite,  em  São  Ja- 
nuário. Os  paranaenses  co- 
memoraram o  resultado, 
pois  terminaram  o  primei- 
ro turno  do  Brasíleírão  no 
G-4,  na  terceira  colocação, 
a  seis  pontos  do  líder  Cru- 
zeiro. Além  disso,  manteve 
uma  invencibilidade  de  12 
jogos  na  competição. 

Para  os  cariocas,  frus- 
tração. O  time  termina  o 
turno  em  décimo  lugar. 


com  24  pontos.  No  início 
do  returno,  na  quarta-f  ei- 
ra, os  vascaínos  vão  a  São 
Paulo  enfrentar  a  Portu- 
guesa, às  21h50.  Os  para- 
naenses recebem  o  Flu- 
minense, no  Durival  de 
Brito,  às  19h30.  ®  metro 


VASCO 


O® 


ATLETICO-PR 


Aloísio  não  conseguiu  evitar  mais  uma  derrota  i  heulerandrey/agif/folhapress 


São  Paulo  termina  o  primeiro 
turno  com  mais  uma  derrota 


Definitivamente,  o  São  Pau- 
lo não  terá  vida  fácil  na  se- 
gunda parte  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Na  última 
partida  do  primeiro  turno, 
o  São  Paulo  visitou  o  Cori- 
tiba  e,  pela  décima  vez  na 
competição,  saiu  de  campo 
derrotado.  Comandado  por 
mais  uma  atuação  inspira- 
da de  Alex  (autor  dos  gois), 
o  Coxa  venceu  por  2  a  0,  e 
o  Tricolor  voltou  para  casa 
ainda  amargando  a  zona  do 
rebaixamento,  no  18°  lugar. 


Nervoso,  o  São  Paulo  as- 
sistiu aos  anfitriões  joga- 
rem. O  Coritiba  adiantou 
a  marcação  e  fez  com  que 
os  são-paulinos  errassem. 
O  resultado  deixa  o  Coxa 
na  confortável  sétima  po- 
sição. ®  METRO 
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Zagueiro  Paulo  André  teve  as  melhores  chances  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 


Corinthians  e  Náutico 
passam  jogo  em  branco 


o  Corinthians  precisava 
vencer  para  encostar  no 
G-4.  O  Náutico,  lanterna 
do  Brasileiro,  estava  de- 
sesperado por  uma  vitó- 
ria para  sonhar  em  perma- 
necer na  elite  do  futebol. 
Ingredientes  que  sugeri- 
riam um  jogo  aberto  no 
Pacaembu.  Não  foi  o  que 
aconteceu.  A  partida  sono- 
lenta acabou  em  O  a  0. 

Desfalcado  de  alguns  de 
seus  principais  jogadores  - 
Alexandre  Pato,  Paolo  Guer- 


rero, Douglas,  Cássio  e  Fabio 
Santos  -,  o  Timão  esteve  ir- 
reconhecível. Quem  se  des- 
tacou foi  o  zagueiro  Paulo 
André,  que  se  lançou  ao  ata- 
que. Mas  as  jogadas  paravam 
no  goleiro  do  Náutico,  Gi- 
deão,  que  evitou  gol.  ®  metro 
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